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Os socios'quites recebem grattsitamente a "A Lavoura"

PEDI -ESTATUTOS'

BRASIL



o VINHO RECÕNSTITU1NTE

IRECOMMENDAPO E FEEFEMIDO FOR

EMINENTES CEINICOS BRAZIEEIROS

De preparados anajogos, nenhunif a meu
ver, lhe é superior e poiicos o igualam,
sejam naclonaes ou exfrBnge^.ros: a fodos
porém o preRro sern jhesUaçaq,. pela _cffí-_
cada e pelo méhcúTosd cúldado dê seu
preparo, a par do sabor agradavel ao pa-,
ladar d; todos os .doentes c convalescen-
tes. <.

r- JProf, 7>r;r2í. da Jioeha-JFaria. r:

"excellente paeparado que s-e amprega
com a maxima conRançfl e sem pre com ef-
Rcacia nos casos adequados.

.Pro/. jyVf Couto,

"Me^ece-me inteira jconRança, supre com
míiitá^vantageniiaos pr.eparadtís.dofjnesmà»
geherb que nos mandam da Europa, alguns
dos qúaes sad lã mesmg falsIRcados." <

, F:9'af» l>r., SVorres\JB[onietn\

>';r.e](cellcnte tonico nervin3';^e hemaroge
-^Icor'applicàve1^''tòdõ5 dsxBsos de débil
Áidadz geral c de qualquer moléstia infec
:tuosá^" *

f jjdiiatrdgesi^o.

^ TuDercuIose, RacRiíismo.Eserpçnmpse, Anemia Jnapeíei^a. etc
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í  J- J. I>K> AMOíítrM SIXvVA í
rbehcirs e commissÕEB *;

J  lOI, avenida rio branco (1- ANDOR) J
J  End. tcleg. "Mapy" — Codlgo "Ribeiro" — ABC—Al Telep. 203 Norte í*-
J  RIO PE JANEIRO Caixa pcstal I505 j

Incumbe-se da venda e compra dos seguintes artigos ; ^iiii«UlllUC*dC U<2 vcliuâ c \*wiiipici uud acviuiiii.^^ «■ ^

*  Algodão, assucar, aguardente e álcool, eepeaes, couros, pelles. ^
^ cêra de carnaúba, sementes oleaginosas, fibras textis. oleos e t

graxas, farinha de trigo, tecidos de algodão e de pita. doces. %
t plantas medicinaes. etc. t
%-kAA'k-k'kirk-k-kifkifk-k-k-k-k-kiHc-kirírk-kii-k^'^-kirk-k-k-k-k-kifk-k-k-k-kic'k'^'ifk^-k'irA-^-kif-{c-f('^

I ""«SiKm MOURÃO & COIUP. '"W»,. I
t  133 E 135. RÜA DO ROSÁRIO, 133 E 135 ~ RIO DE JANEIRO +

TELEGRAMMA
RIOAVE-RIO

Brandes Importadores e commissarlos com fabrico de beneficiar manteiga e arma
zém de molhados

SECÇÃO DE LACTICINIOS : Manteiga do seu fabrico, genero superior, preparado
no rigor da Lei. RENASCENÇA em latas de meio kiip e quarto do kilo. FACEIRA em
latas de meio kilo e quarto de kilo. SECÇÃO DE &IOLHADOS : Únicos recebedores dos
acreditados vinhos; RIOAVE verde, em barris. ROMARIA verde, espumante. OLHO
virgem do Douro. DOURO PARTICULAR virgem. NOEMIA fino do Porto.

Os únicos qac recebem os melhores vinhos do Rio Grande

RECOMMENDAM-SE
^ ÕS PHOSPHOROS'

mv-
Mi-: .

VSír- ..^ -
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GENERAL GAMARA, 90 .n

• Rcccbcrii cncomfncndas psrH o cstrângciro, de ; ^
'' árticos e mâchinâs pârH Invourns c . -i

industrias, E. de Ferro, etc.

I Preços das fabricas de que são agentes especlaes |
l,il M I I « * T I I I I I H " I 1 I I I i t

* I'4"i:i0l' I' l.!''t t'4r!4<
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LOTERinS DR CRPITAL FEDERflL
Companhia dc Loterias Nacionacs do Brasil

Sabbado. 8 de Fevereiro, ás 3 horas da tarde — 353—5*

O»x-gti^ooo ejcuL

An nedidos dc bilhetes do inicfiõr-devem ser ácompanhados de mais 7OO réis para oV» .. . .. s. r «lAA^rSa^.* «.
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s: Fabricantes de mateid^rodante de lcj^è^ond^
5 ^ OFFipiNASt rua José dos Reis, no" En^nU de Dentro—Escripi:» rim S. José n. 7<i|j j
II TelephòHB n. 84I -CeidÍraÍ-rfVRIÒ;rVE JAMEIRO :|í I
^ Ena. -r o:^%^L.UGIC.7^ | U

XúiVá I■ OtDKI'*'

íM-
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tt SRS. CRIADORES: ' fr^jj..Íi'iiiiI |i íié;i '

1 EVENTUALMENTE I
•0- após dispendiosas, desanimadoras e futeis experienCias
<~i' com outras "finas" e "delicadas" raças de porcos. <"?-

V.V. SS. CEMTAMJENÍJE-m^is cedo ou mais L-—
tarde— comprarão e criarão a UJSTICA raça que é
J]\£3IJJNE ás muitas moléstias commüns aos porcos, a ÚNICA raça ••••!•

i~l* que pôde ser criada com SUCCJESSO em paizcs tropicaes ou semitropi-
g caes, que SO' 3fOJtMJE QUANDO SE LIIB 3LATA : ;
I  .zr- O "CASCO DE BURRO" -- 2

Porque não começam JA.', economisando assim, -x-
x? MILHO, TEMPO e DINHEIRO
•X .;
X  Para catalogo descriptivo. informações, preços, etc. jCj.

p D. B. VOIV BESZBDITS g
^  Introductor. Importador c Criador x

—Estado dc S. Paulo Estação deVallinhos Linha Paulista —

socieonoE HHoriYMn Succ. de F. BuIcbo X C. cnsn MõTRiz

AVENIDA RIO BRANCO, 20 - Rio çle Janelrol^
Casa filial: Kua Florcncio de Abreu, 78 — S. PAULo g

omolaa» I Juudtabr — Ehttado de s> Paute

Heposltarios e importadores de instrumentos agrarlos para todas as culturas, a saber : SX
Arados de discos, ditos de aiceea fixa ou reversível. Cultivadores e Cavlnadores de ■

todos os typos e tamanhos. Semeadores de diversos typos e tamanhos T*!*
para cereaes. Sulcadores de todos os tatnanhos. • 4*4*

Macliinas e material para iacticinios, a saber : .
Desnatadeiras, Jiatedeiras, Salgadeiras, íataspara eondueção de leite V?

Appajelhos de Idboratorio, ete. 4**1*

Cultivador planet Jr.
Machinas para todas

as industrias.
e mais in«

formações mediante

consulta, indicando' ■



inico para o

gado

Sal de todos

os typos

e ([oalldades

GROSSO 11

:  FINO

O mais puro.
Sal Nacional

Incorapa-
ravcl i

na salga das j
ames e

!  peixes.
Triturado

e Moldo

K^sijeíoial:
APROPRIADO a todas as applicações industriaisa. t;
PREFI3R1DO em todias as cosinhas de hotel e restaurantes. '

'  EMPREGADO n&s padarias e salga das manteigas.
t  NÃO H.A CASA de tratamento que o não empregue com confiança. ■' j'

'  O sal nacional marca USIN.A purificado pelos processos anais anodeirnos»
é um sial natural, muito branco, puro e fabricado «nas salinas de 'Macau e "
Mossoró", de propriedade da Companhia Commercio e Navegação. "

Das analyscs effectuadas no "'Laboratório de Analyses do 'Rio de Ja-,
nciro" e "Laboratório de Analyses Cbimicas do Estado de S. Paulo", veri
ficou-se que este sal c sem comparação rolais rico do que qualquer outro sal
estrangeiro, cm cblorureto de sodio, base da existência do sal. '

O abalisado Engenheiro Sr. Dr. Francisco Bolonha, conhecido indus
trial, analysando a graduação dos diversos «aes que apparecem neste mercado . '.í-
encontrou a maior graduação para o SAL USINA.

Dessas" analyscs, fica cabalmente demonstrado que o SAL USlíNA, o '.>^j
mais puro. é incomparavelmente mais forte do qu» qualquer outro, o que o
torna muito "mais econqmico para as' diversas applicações industriaes
e usos domésticos. • >;=:

Peçam tabellas, prospectos, listas de preços. Façam seus pedidos dire-'
ctamente a ' ,

Companhia Commercio e Mavegagão ^
37, AVENIDA RIO BRANCO. 37 r:

Caixa PosFal 842—E* Teleg. UNIDOS—Secçio de Saii.T. Norte 1904 ' ^
Fornecimento de Saccarlas de Al^alão, Atilarem, etc. -

Todos os pesos são á vontade dos compradores

^  Codigos: ABC-5th Ed. ScoitViotfa, Ed. .Ribeiro, Brazil e Particular à
—



EXTINCTOR DE SAUVP> S

• •

Vencedor no concurso de provas eíficaz-economicas realizado em Bello Horí-
•/zonte, sob os auspícios da Sociedade Mineira de Agricultura, por delegação do go»
vemo do Bstado. Premiado com o Diploma de Honra pelo Instituto Agrícola
Brasileiro. ;

'' . - IOfficlalmente adoptado pelo Governo Federal, pelo Governo do Estado de Mina-I
' Geraes, pelo Governo do Estado do Espirito, -Santo, pelo Governo do -Estado do -Rio d^
• Janeiro, pelo Governo do Estado da Parahyba do Norte, pelo Governo do Estado do

•• ! Amazonas, pelo Governador do Oistricto Federal, pela Sociedade Nacional de Agricnltui
ra e pela Sociedade Mineiro de Agricultura. -Usado pelas iPrefeituras e Camaras MuniJ

• cipaes e por milhares de lavradores -na defesa runal em todos os Estados do Brasil - i '
J  O extinctor Z. Wemeck, dentre todos os seus congeneres, é o mais economico
único <jue não emprega ingrediente secreto.
. A formula chimica, privilegiada pelas Patentes -Ns: 9.422 e 9.642, sobejamente di^-

vulgada, què empregamos no Extinctor Z. Wemeck, é o enxofre em bastões e o carvão
. vegetal -que estão ao alcance de iodos por serem as drogas mais baratas que rrossa -haver
- no mercado e por isso mesmo livres de toda e qualquer falsificação. . ' *
I  Também poderá ser usado no Extincotr Z. Wemeck, com grande snccesso o arse^

■ nico puro (que se wende em pacotes nas Drogarias), (mas isto- sómente quando' a terra-
: estiver enxuta, 100 grammas que custam actualmente $300 são sufficientes' nara mntní

' d™ta°^^^ír^'™ regulares dimensões. Todavia è preciso o maior cuidado no emprego
Custo do_ Extinctor Z. Werheck acondicionado 256$000. , . ' . ' is,

RIO de" A^mÕ^ ® venda em grosso — Rua dos Arcos ns. 28 a 42. -4,;
Venda avulsa nas principaes aasas de machinas para lavoura na capital' "

e em todos os Estados do (Brasil

Peçam informações para es descontos das vendas em grosso. • .. i



MacRinas para Beneficiar |

BORRÃCHÀ I
Fopnecem-se orçamenios e condições para quaesquer

machinas

ENTREGAS EM PRAZO RAZOAVEL

IMPORTADORES :

"V. 1^. 13»otj.«?a.!S Sc O.
RÜA VISCONDE INHAÚMA 81, Sob.

CAIXA POSTAL N.

mo JAIMI
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I  SOCIÉTÉ FíNàNCIERE ET COMMERCIALE FRANCO-BRÉSILIENNE 1
(O AS A ra ATM AIM)

Agerites dlrectos
e importadores das
mais afamadas machi

nas agrícolas. Arados,
grades, ceifadeira&
moinhos^ chocadelras. •■
Arados tractores mo
tores, etc. Machlaas >
para leiterlas. e azi-
nas de assacar.-

43 n — rua S. Benfo
S. E»AÜI<0.

Ug 1 iiiiiiii ********** ■'
^" ]; V^' As melhores ma-
iLa^ i 4^ ' chinas de benefíciar '
to I café "PATRIA" de
1/4 i maior rendimento com _
Is kJÍoL menor força. Tintas 'n  ■■ "CHI-NAMBL" rirall- '
m  f sdndocomosmelhortc^  Vecnlíes. Arame far-: "

pado, corrtlas, oleo», C
. maehinas; ferragens e ;

-  ' formicida das melho-
'  marcas.

i  £cât>x-±oa*ites do® i>»vosi»laoros TICEÍVO M



CASA ESPECIAL DE HORTICULTURA 1

77, RUADO OOVIDOR, 77-Rio de jnnEiRO
Endereço Telegraphfco Hojrt:«.laxxia. Telephone Tlorte, 135Z
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ea£«la« >Um«ato itasa passasos, pé éa Fessic^ e «bá da •
l^dta (Sam Eial*8)

GRANDE OFFICINA DE TRABALHOS EM FLORES
rr~.. ■ . NATURAE& -^ • —-

x»GLÍruLOS e fi:xHLn.0Ll<aLAs
a&±±CL& GOMXX aX>UX"A<3LO SÍ<y&±0 0ASAKk3.emt:08*

43t:oa

Agentes çlo: _

Sarnol íriple contrú o carrapato ho gaâó.
SaMo Sarnol contra Insectos, oarna e/outras

moléstias que atacam os animaes domésticos.
Ittacliinas ae motor formigas "Bataiilarô", etc.
Pnluerisadores poro motor insectos em geral. ^

;

CHACARAS DE CULTURAS DE PLANTAS
i34, MuavSimtà

ÇUl/TUMA - BE FBOMES

Eickhoff, Carneiro Leão & C.
jSÍ
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I ESTHÇRQ DE SOBRf^BY-mun.DElUIZ DE FÓRR—MINAS GeRAES

Kstancia de criação e importação de r. productores bovinos das races
Hereford, South-Devon eDurbam.

Installação de banheiros carrapatioidas e estabulos modernos.
Cultura intensiva de plantas forrageiras. Confecção dc feno Jaragua' e

gordura. Fabricação de prensas para enfardar forragens e de curraes com
apparelhagem moderna.

Tra.ãsiMLO de ̂ NdCed^irós e Ootavlo Oetrüeiro

ESGRIFTORIO; — F9 U A S. JOSÉ 76 — R f O DE JAIM ERO

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE GENEROS ALIMENTÍCIOS |
CLommissões, Consignações e conta própria- í

aimge:l.iimo IIVIOI

S©, rua; MERCADO, 8©
Caixa postal, 1054 Telcphonc nortci 104 End. tele^. ANGELINO

CODIOOS : .

H. B. C. 5» Ea. Brasil — Ribeiro - RIO DE JANEIRO



Gr»and[e Esta faele cimento J^astoFil

Prêmio õe Campeonato no Brozil—Com Z3 medalhas ôe Ouro

Especialidade em repro-
duetores da raça LHRGE
ELHCR, a qa melRores
lucros offerece ao cria-

• dor de porcos.

H uenda permanente dos
mais Eeilos exemplares,

por preços modico>

Gorrespondencta para:

Nicolau Maiuf

FIKHEIRO II — Porco flo roço torge-bloch, campeão õe ®
1Q17, o conquistador âo taça âe prata âa Companhia Rrmour CnSlUKlU CEjlltUIu
úo Brazm^De praprieâaõe do sr. tSIcoIau (Dalut.

Estação de Suzanno bl. F. C. B. S. PAULO

OUIM L, IMEIVEIS &

Únicos Goncessionarios

IVIF».

Das ApAMADAS marcas dc manteiga IMí*E^IA, EAGEIRA e
RENASCENÇA ..

Co.mmissões, Consignações conta] própria

mu^ ia>m.
r ANDAR

^1®- S)S

COMPANHIA FIACÀO E TECIDOS
sAo JOAO

oai2c«L e3& iSâ-O jE^SLtJLlO



EXTINCTORA DE SAOVAS
(FORMICIDA MODERNO)

Esta em preza o£ferece à lavoura o mais moderno apparelho
para extinguir formigas — **A£aravillia Paulista^*, e bem assim
o formicida ^'Trocisco Ck>nceição", cujos Inventos estão garan
tidos pelas patentes 8655 e 8899 e marcas registradas números
2788 e 2614.

O maior successo de 1918!

O apparelho todo, que vãe dentro de uma bolsa, pesa 4 ki-
los e meio.

O trocisoo é um formicida sem perigo de explodir, que sè
leva em carteira apropriada,'no bolso. Serve também, com gran
de vantagem, para todas as machinas actualmente em uso. Não
depende de carvão ou brazas. E' só atear fogo á escorva: por
si os gazes se desenvolvem. .. " '

Cada carteira contém 12 ftrociscps, o'quê quer dizer /
ingrediente para a extincção de alguns formigueiros de tamanho
médio.

Cada apparelho custa Rs. . ...... . - 160$000 -
Custando uma duzia de TROCiSCOSr na fabrica 7$500-

pedidos» e fnfdrrnações com o

Snr, Gerente flí^nctOíií^lva^iír;
ESCRÍPTORIO E .DEPÒSTOC^ V

.■ «tia SántòVáVntónio;;nsW5~2;.e^^s>Sr: ÈitdereçòvTêléiraplti^-,;^^

Representante na ÇWad|^e;5;||^^



l  VERMIOLRIOS 1
^  . íii
m  ̂̂ ^lrst.úQr das Oraaaças i

-j>

E' o único VERMU>'UGi)-PUEGATIVO dc

composição cxclusiv.Tmi'ii'.e vc;{clal, <jUc rcunc

as grandes vantagens le s.>i* positiv.i:iiealc IN-

FALLIVEL c completamente INOFFENSIVÜ.

Póde-se. com toda confiança, adminlstral-

o ás creanças, sem receio de iiicirienlos noci

vos á saúde. Sua efficaeia e inofísnsividade

estão comprovadas por milharei de altestados

de abalisados médicos e humanitários pli.i.--

maceuticos.

.A.' venda em todas as pliarmacias e dro

garias. Depositários: Silva Gomes & C., rua

S. Pedro, 42. (N. 4025)
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I  • . Xadsira do )\sGurra 55. )\guas ,férreas, l^io de 3aneiro ||
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l"^' r^EPROlDUÇTORES • |
•^1; CARLOS G. MÍLHAS, agente geral para os E. U. do Brazil dos p
Ú1 Snrs. Siemens & Irureta Goyena de Mpntevidéo. . ^
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A LAVOURA
B0££71jVt PA 50CUPAPC jYACIOKACPEAGOTW

ANNO XXII Rio de Janeiro — Brasil Ns.9,IO,lle]2

EM PROL DA AGRICULTURA

Tudo peza nobre o lavrador — assim, com muita razão, se
exprimem os que analysara e estudam, uo nosso paiz, a profissão
agricola, e, na rudeza verídica destas palavras, está bem definida
a situação da lavoura e da agricultura em geral.

De feito, qualquer o aspecto por que se nos aprezente a
sociedade, vemol-a sempre repouzar o seu pezado edifieio, de es-
tructura que se agiganta mais e mais, sobre o alieerce commum
ae todos os tempos — o lavi'ador.

E' elle que a mantém. E' á custa do humilde agricultor
e do rude pastor dos eampos que todos comem; é da terra bem-
■dita que para todos sahe o sustento; e não é ocioso repetir isto,
porque muitos, divorciados, como andam, da observação dos factoa
e das coizas, julgam nada absolutamente dever á terra, mas, so
mente ao seu dinheiro á sua intelligencia, ao seu negocio ou aos
seus laureis.

E agora mais do que nunca, nesta época terrível em que
os alimentos escasseiam e a fome pavorosa ameaça o mundo, que
nos pedem mantimentos, é necessário dizer bem dto, a todos, que
o alimento vem da terra, que é a terra que o produz, feepdada
pelo esforço dos cue a ella consagram a sua intelligencia e os
seus braços.

Juntemos a incommensuravel somma de moedas com que
exprimimos a riqueza"; espalhemol-a num campo e podemos espe
rar eternamente, ane esse campo permanecerá esteril, ainda que á
beira delle os poetas entoem hymnos á Céres, os épicos deelamem

•Í.OS feitos grandiosos dos varões illustres, o historiador refira <xs
passados dias da humanidade com seus vícios e virtudes, ou o
■chimico desvende, os segredos da attracção molecular ! ^ ^

Só uma coiza germinará — a semente; só uma coiza. fara
■germinar a semente — a terra, — ajudada pelo sol e pela chuva; .
-so uma coiza tornará, productiva a semente — o trabalho ; re
gado pelo suor do eamponio. -

A profissão da Agricultura deveria ser, pois, a mais res
peitada e sublime do mundo; no emtanto, vemol-a, no nosso paiz,
ipobre ainda de prestigio, ainda se estorcendo nas garras aduneas
'da rotina execranda ; desmerecida, até mesmo, da .mocidade es-
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tudiosa., ̂ ue nolla vê liiri sd>rigo esquocido á intelligencia manos
robusta 6 monos fortil, ao tialonto infocundo e aos ospiritos derro
tados o obtusos quo nelle se aconchegam como um recurso sal
vador.

Vemol-a, hoje, nesse alvorecer de luzes, ainda entre nós
muito antiga e definht^a, supportando, eom resignação, toda sorte-
de eontra-tempos e desprezes, luctando, desesperadamente, contra
iTinumeraveis difüculdades, que se vão obviando num processo de-
masdado lento para os nossos dias de progresso rápido e evolução
continua.

Mas, a lavoura não deve contar sómente com a intervenção
de factores externos no sentido do seu desenvolvimento mais am
plo ; é necessário que ella, em parte, se apoie om si mesma, nos
seus proprios elementos de vida; é necessário e urgente que haja
eoUigação entre os agricultores brasileiros, que estes se congre
guem, para a sua defesa eommum. Com a união, desapparecem-
as diffículdades, surge a riqueza e o conforto, iirompe o progres
so duradouro e forte. Não ha exemplo máis eloqüente e brilhante;,
a illustrar essa verdade, do que a grande Bepublica norte-ame
ricana, cuja agricultura é uma das instituições mais gloriosas e
bellas do mundo.

Si existe uma coiza necessária e utilissima ao nosso paiz, é-
a colligação de toda a classe agrícola e pastoril, como força' viva
e alavanca propulsora da Nação.

E si essa união, bem comprehendida, existisse de facto, a
agricultura não soffreria a oppressão de tributações regionarias:
absurdas e a absoluta carência de credito bancario, mantendo-se-
á mercê da agiotagem dos especuladores, apostados em extrahir
das veias do agricultor a ultima gotta de sangue.

Pôde. o commodismo e o indifferentismo de alguns pseudo-
apostolos da agricultura enfileirar razões para negar a efficacia
de uma campanha urgente de defeza agraria e a favor da união-
de todos 08 agricultores nacionaes; nós, porém, persistiremos em>
affirmar a necessidade dessa campanha e da conveniência abso
luta dessa colligação.

Urge -uma acção conjimcta no sentido de prestigio, que,
indubitavelmente, deve possuir a classe agraria — a classe dos que-
laWtam no trabalho honesto, sublime, vivificante e salubre dos
campos, lavrando e cultivando a terra, ou pastoreando os reba
nhos, e cuja cauza deve ser a.da própria Nação.

IRMÃOS CASTRO — Vendem reproductores das ra
ças Caracú e HoUandeza, a preços razoáveis. Para mais
informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias Ferreira
— Rua 1° de Março n. 15 — Rio de Janeiro.
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Só assim poderá reinar, entre nós, a Justiça, a Paz. a lü-
queza, o Bem-estar e a Harmonia !

o SULFURETO DE CARBONO INSECTICIDA

«1»- sulfureto de carbono, chimicamente puro é um liquido
J  cheiro doce, semelhante ao ether ou chloro-

mento Prejudica, nem mancha qualquer substancia ou ali-
commercial por ter nma côr amareUada e um cheiro

se? iSicld^ diíp Jt gaz sulphydrico que desprende, não deve

sectos ser usado contra trez dasses de in-
?o SiA das raizes das plantas, ou"Aphides", minhocas biSncsM]?-
aue atacam no ormigas do trigo e outras especies; os insectos
do trigo ? os Yf ®rma«nados, como sejam os carunchos

•  * gorgulhos que atacam as ervilhas e os feiiõea. va-
?uJ STÍ^em^S^T o??® e insectos de milho; e alguns
^nei^ Jmt Zã fisealisados pela sua natural S
res das madcíT-i^c ^versas quabdades de cupins e bichos roedo-
ÍSs rim tãn o'^' ® attinge directa^tl
'  ucooY T ^®^® exhalações do mesmo insecticida.

muito mais do ouc á nXoi» - aquecida, pôde conter

Srd/l5?°5l W
iBaeetoa ficanx°r§ "
tuna bateria^ apressada, applicmido-o liquido a
partim^nS que se possa pendurar no tect» do com-
em armazéns de r»n^^ ̂  exhalagão diffunda para baixo, emquanto
Síli o meího?"nSíãriaf^" «PPB«^i P»'1»"-
timentos e caixões A n i Que o ar penetre nos çompar-

bados. ?Salri1ltaet.Sgl- ISÃ!
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do flgBÍTn a completa diffusão das exlialações. As sementes do al
godão, em saceos, demandam espeeiaes cuidados. As formigas po
dem ser combatidas economicamente e com vantagem, pelo uso de
armadilhas cheias de folhas, sementes de algodão e palhas, derra-
mando-se depois sobre ellas sulfureto de carbono; observou-se que
as armadilhas tão simples, apauiharam para mais de 1.000 rainhas
em actividade. As colônias de formigas de agricultura podem ser
destruidas deitaudo-se o liquido pela abertura dos ninhos e co-
brindo-se a entrada com uma tina de ferro galvanizado, em sen
tido invertido; empregam-se de 30 a 90 grs. do liquido, devendo a
tina permanecer no mesmo logar durante 5 a 6 horas. As for
migas que infestam as vasilhas em que bebem os animaes, minho-
ítas brancas, toupeiras e gi*illos, podem ser destruidos fazendo-se
buracos com um páo, na areia que se deseja embeber, separados
uns dos outros de 18 pés, tendo alguns millimetros de profundi
dade, deitando-se 30 grs. do liquido em cada buraco e cobrindo-se
immediatamente o logar com impermeáveis, papel ou tela molhada
para conservar o gaz.

Também tem-se obtido bons resultados contra a "Phyllo-
xera" nos vinhedos com egual tratamento, com applicação duas
vezes, com o intervallo de 6 a 10 dias, sendo preferivel para este
tratamento a Primavera.

Os buracos devem ser feitos a 400 millimetros da base do
vinhedo e de 300 a 400 millimetros do fundo, 6 pontos novos de
ver ser escolhidos para a segunda applicação, no intervallo, de 10
grammas do liquido em cada um.

Os gusanos das couves e os do mesmo genero destroem-se
com uma colher de chã para as planta.s menores e de sopa para
as maiores em um ou dois buracos de 4 pés de distancia da base das
plantas. As "Aphides" nas plantas rasteiras podem ser comba
tidas com vantagem, com uma tina que cubra a planta pela va
lorização do liquido, que será na proporção de 30 grammas do
liquido para cada planta, ou caixão de um pé cúbico.

Os roedores das raizes podem ser mortos, molhando-se um
pouco de algodão no liquido e introduzindo-se nos buracos o mais
profundo que puder, fechando depois em cima.

As roupas e objectos de lã e pelles, que são atacados pela
traça e outros insectos domésticos, podem ser combatidos pela
fumigação num bahú forrado com papel, pondo-se o sulfureto
de carbono em pratos ou bandeijas dentro do bahú e sobre os ob
jectos, fazendo-se desapparecer muitos insectos que não se vêem.

O facto que se deve ter sempre em consideração na fumi
gação é a condição resistente de differentes insectos, pois que o
BITMBLE BEE (Bombix), suceumbe em poucos segundos, outros
insectos sobrevivem por 35, 60 e 120 minutos, respectivamente;
como sejam o gorgulho de ervilha ("Pahymerus chinensis") ; o
caruncho do arroz (Calandra oryzae), e o Süvanas surinamensis.
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As experiências têm demonstrado qne não ha perigo de
prejudicar a germinação das sementes que tenham sido bem ama'
dureeidas e bem seccas antes de serem tratadas pelo sulfureto de
carbono t

(Informação do Departamento de Agricultura dos Estados
Unidos, extrahido do Farmcr's Buli, n. 799, Junho de 1917, pa-
^na 21, "Washington. D. C.).

CULTURA DO CACAO

CALCULO DO CUSTO DA INSTALLAÇÃO B DESPEZAS
DE üjMA fazenda CONTENDO 50.000 CACAOEI-
ROS ATE' A EDADE DE 10 ANNOS, QUANDO
ATTINGEM O SEU PLENO ESTADO DE PBUGTI-
PICAÇÃO : — FAZENDA ESTRELLA DO SUL —
BELMONTE — ESTADO DA BAHIA.

Um hectare de terras comporta 625 c.\c.voeibos eqmdis-
tantes quatro metros.

,á: ^ INSTAIiLAÇAO <

Com a acquisição de 150 hectares de
terras a 30$000 4:500$(K)0

Derrubada de matta cm 120 hectares
de terras a 70$000 8:400$0(K)

Ferramentas lõO^MW
Balisamento e planta de 50.000 arvo

res, inclusive a semente 5:700$000
Preparo de viveiros, sementes e cui

dados 57.0$0(K)

Propriedades :

Uma casa para o Administrador . .. 5:000$000
Duas ditas para feitores 3:000$000
Quinze ditas para trabalhadores . .. 7:500$000
Vinte tarefas de pasto 2:000$0(M) 17:500$000

Animacs :

Dois cavallos 300$000
Quatro bois de trabalho 400$000
Quatro vaccas 400$000
Um touro . . 150$000 1:250$000

Somma Rs. 88:070$000

A/J
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PRIMEIRO AXNO

Trez limpas de 50.000 eacaiieiros
a $090 4 :õ00$000

Eeplanta de 20.000 falhas 1:600$000
Peitio de estradas, estivas e pontes .. • 600$000
Salario do Administrador 3:600$000
Juros de 10% .s/Rs. 38:070$ 3:S07$000 14;107$000

Somraa Rs. 52:177$000

SEGUNDO ANNO

Trez limpas de 50.000 cacaueiros
a $090 4:500$000

Replanta de 10.000 falhas 800$000
Salario do Administrador 3:600$000
Conservação de estradas, pontes, etc. 200$000
Juros de 10% s/Rs. 52:177$ 5:217$700 14:317$700

Somma .. .. .. Rs. 66:494$700
• f

V

TERCEIRO ANNO

"Trez limpas de 50.000 cacaueiros
a $090 .. .. .- 4:500$000

Replanta de 5.000 falhas 400$000
Conservação de estradas, proprieda

des, etc. 150$000
Salario do Administrador 3:600$000
Juros de 10% s/Rs. 66:494$700 . .. 6:649$470 15:299$470

Somma Rs. 81:794$170

QUARTO ANNO

Trez limpas a eito de 50.000 cacao-
eiros a $120 por pé 6:000$000

Replanta de 3.000 falhas 240$000
Conservação de estradas, proprios, etc. 100$000
Limpas do pasto durante 4 annos . .. 800$000
Salario do Admirdstrador 3:600$000
Juros de 10 % s/Rs. 81:794$170 . .. 8:179$410 18:919$410

Somma Rs. 100:713$580
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QUINTO AKNO

Trez limpas a eito ile õO.OOO cacao-
eiros a $120 por pé

Seplanta de 2.000 falhas
Conservação de estradas, novas ferra

mentas e limpas do pasto
Uma Cítóa com 12 taboleiros e côxos de

fermentação para seccagem do
cacáo

Colhêta, conducção e preparo de ÕOO
arrobas de cacáo a Rs. 2$

Salario do Administrador
Juros de 10 % s/ Rs. 100:713$580 ..

6:000$000
160$000

400$000

6:1

1:000$000
3:600$000
10:071$350

Somma . Rs. 27:231$350

Menos :

Producto de õOO arrobas de cacáo ^
a 8$000 4:000$000 23:231$350

Somma Rs.

SEXTO AKNO

123:9M$930

Trez limpas de 50.000 cacaoeiros . .. 6:000$000
Heplantas, conservação de estradas,

pontes, cercas e limpas de pastos 480$000
Uma canoa e pertences 600$000
Uni cscaler .. 100$000
Colheta, conducção e preparo de i.OOO

arrobas de cacáo a 2$ 2:000$00p
Salario do Administrador .. .. .. .. 3:600$000 v
Juros de 10% s/Rs. 123 :944$930. .. 12:394$440

Somma Rs. 25:374$440

Menoíi ;

Producto de l.OOO arrobas de cacáo
a 8$000 8:000$000 17:374$440

Somma Rs. 141:319$370
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SÉTIMO ANNO

Duas limpas de 50.000 cacaoeiros . .. 4:000$000
Tiragem de capoeiras e desbrotos . .. 1:500$000
Conservação de proprios, pastos, re

forma de cercas e ferramentas .. õSOstOOO
Cangalhas e arreios para o trabalho .. 200$000
Um eavallo 150$000
Colhêta, conducção e preparo de 1.500

arrobas de cacáo. a 2$ 3:000$000
Salario do Administrador .. .' 3:600$000
Juros de 10 % s/ Rs. 141:319$370 .. 14:131$930

Somma Rs. 27:131$930 141:319$370

Menos ;

Producto de 1.500 arrobas de cacáo
a 8$000 12:000$000 15:131$930

Somma Rs. 156:451$30O

OITAVO ANNO

Duas limpas de 50.000 cacaoeiros. .. 4:000$000
Tiragem de capoeiras e desbrotos . .. 500$000
Conservação de proprios, pastos, pon

tes, etc., etc 300$000
Uma casa com mais 12 taboleiros e

eôsos .'. 6:000$000
Colhêta de 2.500 arrobas de cacáo,

conducção e preparo a 2$ .. .. 5:000$000
Salario do Administrador 3:600$000
Juros de 10% s/Rs. 156:451$300 .. 15:645$200

Somma Rs. 53:045$200

Menos :

Producto de 2.500 arrobas de cacáo
a 8$000 20:000$000 33:045$200

Somma Rs. 189:496$500

IRMÃOS CASTRO — Vendem reproductores das ra
ças Caracú e Hollandeza, a preços razoáveis. Para mais
informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias Ferreira
— Rua 1° de Março n. 15 — Rio de Janeiro.
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NONO ANNO

Duas lini|)as de 50.000 cacaoeiros a
.$060 por pé 3;000$000

Tiragem <!(• capoeiras, eouservação de
l»ro|>rios, estradas, i)OJites, etc. .. 700$000

Colliêta. conducção e preparo de 4.000
arrobas de cacáo a 1$500 6:000$000

Salario do Administrador 3:60(^00
Juros de 10% .s/Rs. 189:496$500 .. 18:949$660

Soinnia Rs. 32:249$660

.1/ri/o.s- :

Pro«lueto cie 4.000 arrobas de cacáo
a 8$000 32:000$0U0

Somma .. .. .. Rs.

DÉCIMO -\NNO

Duas limpas de 50.000 cacaoeiros a
.$060 por pé 3:000$000

Con.servação de proprios, estradas,
pastos, pontes 150$000

Colliêta, conducção e preparo de 5.000
arrobas de cacáo a 1$500 7:500$000

Salario do Administrador 3:600é000
Juros de 10% s/Rs. 189:746$160 .. 18:974$620

Somma Rs. 33:224$620

Menos :

Producto de 5.000 arrobas de cacèo
a 8$000 40:000$000

Saldo Rs. 6:775$380

Saldo que passa a amortizar . .. Rs.

Somma Rs.

648

249$660

189:746$160

6:775$380.

182:970$780

Tístrella do Sul, eúi 7 de Maio de 1907.
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INVENTARIO A QUE SE PROCEDE NA FAZENDA NO
DÉCIMO ANNO DE SUA EXISTÊNCIA

Propriedades :

Uma casa com 24 taboleiros e perten-
ces para fermentação e seccagem llrOOOíjjOOO

Uma dita com estufa 13 ;500$000
Uma dita para armazém 3:000$000
Uma dita para .o Administrador .. .. 4:000$000
Duas ditas para feitores 2:500$000
Quinze ditas para trabalhadores .. .. 6:000$000
Vinte tarefas de pasto 2:000$000
Terrenos da propriedade 4:500$000 46:500$000

Moveis e utensüios :

Uma canoa, um escaler e pertences .. 350$000
-^eios e ferramentas 100$780 450$780

Animaes :

3 eayallos .. 150$000
4 bois velhos 200$000
1 touro 50$000
4 vaecâs velhas 100$000
12 cabeças de gado de produeção . .. 520$000 1:020$000

Plantação :

50.000 caeaoeiros fruetiferos com dez
annos de edade a 2$700 135:000$000

Somma Rs. 182;970$780

Estrella do Sul, 7 de Mrío de 1907.

posso informar sobre a cultura do ca-

òo fértil do sul do Estado da Bahia, baseado na pra-de 23 ann^ de agricultor, sujeitando-se, porém, a juizo de
meinores cmeulos. embmra que este pequeno trabalho tenha sido
por num elaborado no anuo de 1907, e que, hoje, passados dez
ongos annos de labor na mesma faina de agricultor de cacáo^ a
€xpeMencia me cbrigiie a ratificar o que acima fica exposto.
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Em um numero do Boletim da Secretaria de Agricultura
deste Estado, anterior áquella data, foi publicado Um trabalho em
que se valoriza em Rs. 5$000 — um cacaoeiro de cinco anuos
acmra, e, outro o valoriza em 1$859 no mesmo numero do refe
rido Boletim.

Do humilde estudo que venho modestamente apresentar se
verifica quão baldo de fundamento é este ultimo calculo, pois que,
elle está a demonstrar que não houve quem orientasse aquelle tra
balho era que o calculista deixou de mencionar serviços de ma
gna importância, taes como: replantas, pastos, bem como acquisi-
ção de animaes e construcção de propriedades e moveis indispeu-
Aaveis, em absoluto, á lavoura !

OBSERVAÇÕES SOBRE FERMENTAÇÃO E SECCAGBM

Vindo o cacáo fresco da roça, depois da quêbra, deposita-se
nos receptaculos a isto destinados e a que conhecemos, ha zona^
sob a denominação vulgar de ''côxos^\ onde fica coberto com pan-
nos ou folhas de bananeiras.

Duas vezes por dia (pela manhã e á tarde), é o cacáo re
volvido com auxilio de uma pá de madeira e, de novo, coberto
ate o seu completo estado de fermentação, o qual se verifica no
fim do 5.®, 6.° e até 7.° dia.

Conhecesse si a fermentação está completa, quando, cor-
'tando-se as amêndoas em sentido longitudinal, estas apresentam
um colorido violêta forte e uniforme.

Obtido este resultado, é levado o cacáo para os taboleiros e
ahi exposto ao sol, onde se pratica o beneficio de limpeza, expúr-
-garido-o de impurezas como : fragmentos de cascas, folhas, sibilas
(bagunços) que escaparam na acção da quêbra, e, desaggregam-se
as amêndoas que, porventura, permaneçam ligadas.

No segundo dia é, então, levado para a Estufa (Guabdi-
•oiii^ — a ar quente), onde termina o beneflciamento da seoca e
polimento, que fica completo no decurso de 36 a 42 horas •

No caso de ser o cacáo secco sómehte ao sol, fica completa.
:a secagem no 5.® ou 6.° dia, de verão, sendo que, nas ̂ ocas chu
vosas, são precisos 10 e mais dias, dando, assim, tanto peior pro-
'ducto, quanto maior for o tempo despendido nesta operação.

Sao numerosas as vantagens que nos offereee o trabalho dá^
Estufa -GüardiolliA : seccagem precisa e uniforme, polimento e
apparencia distincta de um só t^o, porcentagem de 2 %, em pezo,
mais que ao sol, o que se justifica pela uniformidade da secca
•que, sob este processo, é simultânea.
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A principio obteve o produeto assim beneficiado, uma co
tação nm pouco mais remuneradora, no mercado, que as demais.
VMtagem esta que aos poucos se foi desapparecendo, e hoje redu
zida, apenas, á preferencia entre todos, em egualdade de preço !

Isto demonstra, eloqüentemente, o descaso que os nossos
governos votam aos esforços do abandonado agricultor, que no fim
da lucta pelo engrandecimento das nossas producções, os vê co
roados, apenas, pelo consolo de ter cumprido o seu dever de cida
dão e de profissional.

s

CAIiCÜLO feito para saber o custo de uma arroba de cacáo na
zona do sul do Estado da Bahia, em uma fazenda agrieola
que custou ao proprietário a quantia de Rs. 136:000$000,
e que tem 69.000 cacaoeiros produzindo na média 4.000*
arrobas.

Despezas relativas a um anno

Custo de 2 limpas de 69 mil cacaoei
ros a

Idem de^ colhêtas de 4.000 arrobas, in
clusive quebras e conducção a ..

Seccagem, conducção para o deposito
e ensaccamento a

Conducção de 1.000 saccos para Bel-
ínonte

Frete dos mesmos até á fazenda e se-
gUrO . .. .. a, a. .. .. •• .. ..

Custo de laOOO saccos novos
Para a compra de cestos, saccos e pán-

no para quebrar cacáo, concertos
de cangalhas, barbante, ferragens,
etc., etc. .. a. a. •• a. .. .. ..

Conservação das propriedades da fa
zenda, replantas, limpas de pasr
tos, concertos de casas, cercas, es-
estradas

Ordenado de nm administrador a 200$
por mez

Imposto Municipal de Exportação, por
sacco •

Estada e embarque em Belmonte . ..

$080

1$500

$500

1$000

2$200

$800
$200

5:520$000'

6:000$000^

2:000$000'

1:000$000'

45$00a'
2:200$000<

340$00ã

800$000'

2:400$000

800$000
200$000»
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Krctc de I.ÜOO saccos de caeáo até
Bahia 1$400 1:400$000

Gapatazia, iloeas e tonelagem ^50 450$000
Commiasão de 3 % s Rs. 8$ i preço

actual) . . - . 1:055$460
Differcnça em (iU saeeos refu«j:a»lo.s . . 72$000
Para eventxiaes 800$000
Imposto rural do Estado 156^)00

domina Rs. 25;678$240

Juros de () 'r ao niino s. Rs. l:3G:000.-l? 8:I60$000

^«inma Rs. 33:838$240

II.WKit :

Proilucto tle 1.000 saccos c/ 60.000 ki-
los de eacáo a õíHJJT por 10 kilos
ou 8$ i)or arroba 32:6S2$000

Idem de J.OOO saeeos vazios a 2:i!500 . 2:õ00$000 33:182^)00

Sahlo R.S. 1:848$760

RESUMO

Custo jxor quanto fica ao lavrador
cada arroba de eaeáo posto em
Bahia sem a inelusão dos juros .

Contando os juros do Capital á razão
de 6 % ao anuo por arroba .. ..

Deduzido :

6$419

2$040 8$459

O producto das capas para cada arroba
Differeuça a mais na venda por 10 ks.

Custo total de cada arroba
Preço presentemente — Caeáo superior

Lucro verificado para o lavx'ador . ..

Bahia, 29 — 11 — 1917.

$625
$170 $795

7$664

$336

J-
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CALCULO DOS DIREITOS DE EXPORTAÇÃO PAGOS AO
ESTADO POR mL SACCOS DE CACAO PESANDO
LIQUIDO 60.000 KILOS.

Pauta : Rs. $520 por kilo

Demonstração :

60.000 ks. X Rs. $520 = Rs. 31:200$000 (valor offieial)

Imposto estadoal lá % s/Rs. 31:200$000 4:368$000
Addieionaes 5%"" 4:368$000 218$400
Estatística 2%"" 31:200$000 624$000
Addieionaes 10 % " " 624$000 62$400
Serviço Agronomico e pro

paganda agricola . .. 1 % " " 31:200$000 312$000

Somma Rs. 5:584$800

Cálculos dos direitos sobre arroba de cacâo — Rs. 1$396.

Bahia, 29 — 11 — 1917.

Nota : — Emquanto ao agricultor cabe, apenas, 336 réis
por arroba do seu producto vendido ao preço de Rs. 8$000, au
fere o Governo do Estado a gorda maquia de Rs. 1$396, sem lhe
prestar o mínimo amparo ! !...

Hermelino Esteves DE Assis.

IRMÃOS CASTRO — Vendem reproductores das ra
ças Caracú e Hollandeza, a preços razoáveis. Para mais
informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias Ferreira
— Rua Io de Março n. 16 — Rio de Janeiro.
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A SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
DE UTILIDADE PUBLICA

DECRETO N. 3.540 — DE 16 DE OUTUBRO DE 1918

Autoriza o Presidente da Republica a reconhecer de utili
dade publica as Sociedades de Agricultura da cidade do lüo de
Janeiro e dos Estados de S. PaulOj Rio Grande do Sul» Minas
GeVaes e Pernambuco.

O Presidente da Rei:)ubliea dos Estados Unidos do Brasil.

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-
ciono a seguinte resolução :

Artigo único. — São reconhecidas instituições de utilidade
publica a Sociedade Nacional de Agricultura, com séde no Rio
de Janeiro, a Federação das Associações Ruraes do Rio Grande
do Sul, a Sociedade Paulista de Agricultura, a Sociedade Mineira
de Agricultura e a Sociedade Auxiliadora de Agricultura de
Pernambuco; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 16 de Outubro de 1918, 97.® da Indepen
dência e 30.® da Republica.

(a) Wenceslau Braz P. Chmes.

J. O. Pereira Lima.

QUESTÕES DE FRÜCTICULTURA
A BANANA

AlS regiões tropicaes, tão pródigas de produetos diversos,
(j[ue servem de base a vastos ramos de commercio e industria,
como o café, o cacáo, o algodão, a canna, a borracha, a mandioca,
o coco, o múlio, o feijão, os texteis e • tantissimos outros, desen
volvem, dia a dia, a sua fructicultura, destinando-a a sahir dos
estreitos limites que lhe traçava o consumo indigena,' para con
stituir mercadoria mundial de, soberba importância. ,

Refeiimo-nos á cultura da bananeira e do commercio da
banana — chamado fructo conquistador.

A banana é bem, exceptuando poucas outras fructas, o pome
maravilhoso por excellencia a que se pode presagiar um futüio
commercial portentoso para a economia das nações em que e^a
Muséa possa vingar e produzir.
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E tanto isso é verdade patente, quando se sabe que este
fructo reúne todas as qualidades que lhe permitteni fazer a volta
do mundo.

Pode perfeitamente ser colhido verde, amadurecer lenta
mente é artificialmente no cacho, conservando um perfume agra
dável e muito sufficiente, porque a seiva da haste tio regime eon-
tinúa a entreter o fructo, o que não se produz ])ara lumhum
outro.

Todas as suas variedades nascendo espontaneamente t» com
grande vigor em nosso continente, já deu logar a uma grande
previsão muito consoladora para a Humauidatíe; esei-evemlo-se na
Esphera terrestre, na parte em que se figura as nossas terras, o
glorioso vaticinio : '^Ninguém morre ut. fome na Ahícííco" :

Cóm effeito, em um simples Jiectare de terra, idantado de
bananeiras, tem-se mais de 185.000 kilogrammas de substancias

,  alimenticias.
Em uma pequena e estreita extensão de terreno de 10 me

tros quadrados, apen^, produzem-se mais de 200 kgs. de bana-
I  nas, dando fructos abundantissimos e sem cessar durante todo o
i  anno.
\  A natureza effectivamente não tmcerra no mundo um ve-
t  getal tão util e precioso.
;  A bananeira — afora a vide — é a fructa mais afamada e

portentosa do Universo, e até, segundo Pelletan, o grande Ilum-
boldt tinha notado que por todo logar onde essa Jluséa crt^seia na
América, a inteUigencia, o altruismo e actividade da raça crescia
na mesma proporção.

A Historia commercial da banana é uma verdadeira mara
vilha do século presente.

Assim como o crescimento da planta é rápido e jjheno-
menal, assim também é quasi incrivel o desenvolvimento espan
toso que tomou ò commercio do seu produeto n'um espaço de
tempo relativamente curto.

Ha pouco mais de 45 annos atraz, muito poucas pessoas
nos Estados Unidos tinham tido occasião de ver um cacho de ba
nana e a preciosa fructa era praticamente desconhecida.

Mas, actualmente, o commercio da banana na América do
Norte parece uma cousa phantastica.

O consumo annual da preciosa fructa orça n'uma média
de 40 milhões de regimes ou mais de 3 bilhões de bananas.

Um carregamento que cobriria uma área de 6 metros de
largura e com um comprimento igual á distancia entre New-York
e S. Francisco da Califórnia.

CoUocando-se uma banana contra outra, no sentido do com
primento, essa massa colossal formaria uma linha que facilmente
poderia dar 30 vezes a volta do Equador terrestre.

O valor d'essa mercadoria vendida cun grosso excedeu de
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13.000.000 de dollars e os aprec iadores d'esse fructo na América
do Norte despendem na média mais de 40.000.000 de dollars com
a acquisição da sua fructa predilecta, anuualmente. •

A primeira tentativa para introduzir nos Estados Unidos
o commercio de bananas foi em 1804.

N'esse anno a escuna Rcynard, de Cuba, trouxe para New-
York uma consignação de 30 cachos de bananas vermelhas afim
de com clles fazer um ensaio commercial, mas o verdadeiro com
mercio só teve inicio em 1856, quando o Sr. Charles Prauk em-
prehendeu a importação regular de Colombo para New-York.

Depois, em 1870, o Capitão Baker, dono de uma escuna do
-cabo Coós, que conduzia machinismos e minereos destinados a
umas usiims de ouro distante.^ 300 millios do Orenoco, teudo apor
tado na Jamaica, para carregar um lastro de cocos, levou eom-
sigo, a bordo, alguns cachos de bananas a titulo de experiências.

Essa tentativa foi tão bem suceedida, que a industria da
banana estabeleceu na ilha e tomou um tal incremento a sua cul
tura, que á exportação nos dias que con-em attinge a somma
phanfastica de mais de 12 mil coutos de réis de nossa moeda em
média annual.

No continente Americano a zona theorica d'essa cultura
abrange uma extensão de 50.° e limita-se entre os parallelos de
25.° de latitude norte e 29.° de latitude sul do Equador, comtudo
somente uma pequena parcella da área comprehendida entre esses
parallelos apresenta uma situação com os requisitos necessários
para tornar rendosa a sua cultura.

A bananeira é uma das plantas mais sedentas e de tal fôr
ma que a sua producção nunca attingirá o máximo em fructas
-em regiões onde a quantidade de chuvas não tenha uma média'
annual de 2.500 m/m O repartidos em mais de 200 dias, por isso
lhe convém muito as regiões tropieaes á beira do oceano.

Os elementos do sólo e clima reunem-se principalmente na
costa meridional do golpho do México, em torno de Puerto Bar-
xios (Guatemala), no districto de Puerto Corto (Honduras) em
Dimon, na Costa Rica, na comarca de Bluefields, em Nicaratnia.
em redor de Bocas dei Toro, em Panamá, na província Golom-
bi^a de Santa Maria e em certas regiões de Cuba, Jamaica, Do
minicana, Haity e Goyanas.

Mas o hàbUat verdadeiro d'essa scitaminéa está colloeado
especialmente entre o Amazonas, Pará e o Maranhão, extenden-

uma gránde faixa mais ou menos até Uruguayana a
29.° 45" de^ latitude sul; comtudo somente uma pequena parcella
-da que está comprehendida entre esses parallelos muito ao meio
dia, apresenta na costa uma situação com os requisitos para tor-
xiar rendosa a sua cultura.

•A banana não produz sementes, pois ella foi atrophiada
pela cultura e a sua multiplicação se faz por meio de rebentos.
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o methodo empregado em sua cultura é o mais simples :
os renovos são colloeados em filas que guardam uma situação de
4",O entre si.

A terra destinada ao plantio deve ter sido bem limpa de
hervas damninlias.

O melhor solo para a cultura d'esta planta é um alluvião
espesso, quente, bem drenado e portanto ligeiramente humido, com
uma grande proporção de humus.
.  Sobre um terreno d'essa natureza e com um clima favorá

vel, as bananeiras se reproduzem enormemente.
A composição do sólo que melhor convém á bananeira é a

seguinte : Argilla, 40 partes % ; Cal, 3 %; Humus, 5 % e
Areia, 52 %.

Depois de terminado o plantio, o único trabalho consiste
em carpir e limpar cuidadosamente o sólo nas proximidades das
raises de cada pé.

O desenvolvimento de uma bananeira desde a occasião em
que é plantada até attingir o período de producção é simples
mente maravilhoso.

Dentro de um espaço de seis ou sete semanas, a planta de
66 cents. a l'",0 de altura, quasi triplica o tamanho e um mex
mais tarde as folhas cessara de se desenrolar e uma especie de
espiga — um regime — cheio de fructos, surge por entre o centro
da coroa.

E' o futuro cacho que termina n'uma grande flôr ver
melha.

Desenvolve-se rapidamente e á proporção que vae crescen
do, vae-se curvando, até que n'um curto espaço de tempo elle se .
ténha virado sobre si mesmo, de modo que as bananas crescem e
se intumescem e em terras como as da Amazônia, Maranhão, Per
nambuco e Bahia, chega a derrubar a arvore que não pôde sup-
portar o peso de mais de 425 fructos succulentos, de um regime
de mais de 110 kilos!

De sete a 12 mezes após o apparecimento do regime, as:
fructas estão promptas para colheita.

Em intervallos irregulares ao longo de todo o talo e to
mando só parte do espaço ao redor do mesmo, as bracteas irrom- •
pem formando pequeníssimos sulcos de flores, quasi immediata-
mente substituídas por cachos superpostos de pequenas fructas;
em estado embrjmnario.

Estas bananas em embryâo são as futuras pencas do-
cacho.

As pencas ou mãos servem na América de base para
classificação das bananas.

Um cacho de nove mãos ou mais (a média é de 10 a 12"
mãos), eonstitue um cacho de primeira qualidade, e de segunda,
qualidade são os cachos de sete a nove mãos.''
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Costa Rica qualquer cacho que apresentar numero de

Sr'^üT;.o\Vs°:''" -
.  . S ̂ ^'^^PÇao o apparecimento de um cacho de 17 mãos e
Viar/Se g«al. ™t«"ad"rae!viao a aittieuldade cm estival-os a bordo no porão do vapor

O comniercio de banana só foi organisado sob bases com
merciaeí; modernas em ISQO t^vu u^es com-
das Antillia*; nnirrirr To^ diante sulcando o mar
transportai nar-T v'" l i «ó destinados a recolher e a
dT Costa rFc , Tn V 1 novidade dos frondentes bananaesColrnSbía. "• Honduras, Nicaragua, Panamá e
nos Estados™Unido.ípf?a^^o SKto empregam
afortunados versei. ° carreto annual dos fruetos d'^es

ral oommunfcam'^. °° da América Cca-
mar das Antilhas. manencia com a frota que percorre ò

estabelecido para^^^re ™ilar^ o^andame^^^ d gradualmente
nha do frueto até a sua ^ « «P«-
mais arredacla villa ÈstadunideSe negociante da
bliea, i?ío "l°e:bT submarin^ ®®P-
da sabida e no paiz prodiiPinía ®^Pcde telegramma avisando
effectuar-se a colheita começam os preparativos para

mais exacta^appro^imaç5o^"^^°^*^^ ^ conhecida com a
calculo da quantfdade^de^fructo^^rnm^ principio da semana o
do-sc a uma, duas ou três seppõpc °™P^a para colheita, recorrem
e as quantidades disponíveis cm cada" ̂  ®
ordens és plantações^^para^nr^pd^ chegada do barco expedem-se
minada data. ^ ̂  procederem ao córte dentro de deter-

ao trausportef^qSe^^^é ̂ r2uladí^d?^fé°^'^® comboiosjdestinados
navio. ' qnc e regulado de fôrma a não fazer demorar o

go das compr^di^avI^idaí^de^banL^^^*^^''^^ plantação. Ao hn-
amestrados avançam com alta« homens especialmente
bú, armadas de eÍrta.í°^f formadas de varas de ham-
bananeira recebe fundo golpe cerca

A planta verga vagarLí^tP
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plataforma, junto da qual esperam os vagões da Estrada de
Ferro • • * • •

Um inspector examina, conta e classifica os cachos, rejei
tando os demasiado maduros e de tamanho insufficiente.

O comboio carregado larga á toda velocidade para o porto
onde o vapor espera.

Uuindastes que giram da abertura do porão as portas aos
vagões, permittem carregar e accommodar em menos de 10 horas
20.000 cachos.

Depois, no navio, um dia sim outro não, é o fructc minu
ciosamente examinado e empregam-se adeantados processos de
ventilação para o manter na devida temperatura.

Os agentes de venda e corretores das Companhias impor
tadoras recebem aviso do momento exacto em que é esperado o
navio.

Muitas vezes o carregamento está todo vendido antes de
chegar ao porto.

Durante annos a unidade de venda para o retalho foi o
cacho, mas a variedade de tamanhos e qualidades tornava incon
veniente o systema.

De 14 aimos a esta parte as vendas effeetuam-se a peso.
Mnl o navio atraca no cáes, começa a descarga para va

gões ventilados. . -u -Cf
Tornam-se a contar, classificar e examinar os cachos, hru-

cto que dê signal de amadurecimento, reserva-se para os mercados
mais pro^mos.

O que se revela inteiramente sazonado destina-se aos ven- .
dilhÕes e lojas da cidade. ^

Dentro de poucas horas tudo esta conclmdo.
Todos os dias sabem de New-York, de Baltimore e de Nova

Orleans, extensos comboios — "Banana-cars" — com destino ás
■ grandes cidades dò paiz. Ha até carregamentos para Calgary, no
Canadá, a mais de 600 léguas de Nova Orleans.

Os ventiladores da frente nós vagões communicam por meio
de tubos de lona com analogas aberturas nos últimos vagões. Po
deroso apparelho extrahe o ar aquecido pelo amadurecer dos fru-
ctos e leques movidos- a vapor fazem circular ar fresco em_ todo
comboio. Durante os mezes de inverno pratica-se a operação in
versa, isto é, aquecem-se os vagões. _ ^

Em cada comboio que parte da beira-mar para o interior
ha um empr^ado especialmente encarregado de regular a respe
ctiva temperatura. , , , i.

Por esse simples apanhado, nós podemos observar o que
seja o soberbo commercio de bananas na América Central e es
pecialmente na Costa Rica. , .

Entretanto em logar nenhum do mundo a banana cresce,
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vegeta e produz tão bezn qualidades primorosas, succulentas é'
boas como no Brasil.

Quem tiver visto no Amazonas, Pará e Maranhão os seus
grandes e portentosos regimes de saborosas bananas, certamente è
que poderá fazer um juizo do que seria n'aquelles Estados se-
ptentrionaes o commercio dessa preciosa fructa com a América.

As bananas da prata da Bahia e Pernambuco são tão sa
borosas que nenlium outro commercio d'essa fructa de qualidades
inferiores resistiria á concorrência vencedora d'ellas.

S. Paulo, Paraná e Santa Catharina, que já fazem um
grande commercio com a Argentina, poderiam incrementar, como
se faz na América Central, dez vezes mais esse precioso e eco
nômico negocio.

Somente no Muuicipio de Guaraquessaba, no Paraná, onde
se avalia possuir cerca de 30 milhões de bananeiras, exporta-se a
insignificancia de 50 mil cachos por mez, ou 600 mil por anno,
e os vapores aportam alli somente de 15 em 15 dias.

Demais alli se perde a fibra do caule, que vale nos mer
cados extrangeiros 400 réis ao kilo, verificando-se que sómente
n'um Municipio se perde por mez 20 contos, ou sejam 240 con
tos por anno.

O sueco do caule ainda deixa 20 % de tannino que, como
se sabe, é uma substancia carissima na industria do cortume de
couros, e assim todo cortim d'esse immenso bananeiral do paiz se
perde sem aproveitamento.

Demais a industria da banana figo, ou comprimida seme
lhante á passa, é de um futuro promissor extraordinário.

-A-lém d'isso, a multidão de variedades de bananas no Bra
sil é portentosissima.

A banana prata, a mais saborosa e excellente, a maçã, a
ouro, a da terra, oriunda do Maranhão, que feita com canella, às-
sucar e manteiga, é um petisco excellente, a roxa ou das almas,
muito assucarada, de grande procura para coser-se e alimentar os
doentes cacheticos, e a de S. Thomé, para comer-se assada. "

Da banana faz-se assuear na Jamaica e farinha na Guyana'
ingleza. Seeea e comprimida, á maneira do figo, perde oito nonos
do peso e no volume soffre igual redueção, economisando valiosa-
somma de transporte e armazenagem. •

Fortemente comprimida, a banana constituiria, na opinião
de alguns, ração ideal para soldados e util mantimento para via
jantes e exploradores em longas travessias do sertão.

Dizem, pjzrém, que não menos de 80 bananas seriam neces
sárias para raçao diaria de pessoa normal que adoptasse o fructo
saboroso para a alimentação comp artigo exclusivo.

Este facto e ainda contestado porque o Prof. Labbé coni-
sidera que 100 grs. de bananas frescas produzem nada menos de
300 calorias, isto é, o inesmo numero de calorias que é capaz de
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desenvolver igual peso de carne, ou o kilo dos alimentos albumi-
noides.

Na banana dessécada esse po(l«r calorifico é ainda maior,
100 grs. de banana secea produzem a colo-ssal cifra de 285 calo
rias, mnia do duplo da quantidade que se registra proporcionan
do a um animal egual peso de carne.

Entretanto é preciso consignar que a diettftica teui ainda
hoje tanto de vago e experimental que não admira liaver no
mesmo ponto opiniões diversissim^s.

A Republica da Costa Rica é, por exeellencia, o paiz da
banana, o valor médio das suas vendas aunuaes para o estrangei
ro attinge em numero redondo a 14 mil contos de réis ou a tanto
monta metade do total do seu movimento commercial de expor
tação.

Ultimamente a United Fruit Co., no intuito de cooperar
eom as autoridades dos Estados Unidos na sua campajiba de con
servação de substancias, iniciou a Fabricação do Pão feito, em
parte, de bananas. Representa este uma economia de cerca de 30
por cento no emprego da farinha de tiúgo e sera usado em todos
os centros da América Central, em que a United Fruit Co. possuo
hospitaes modelos e secções de embarque. _

No Brasil temos muitas variedades industriaes para fari-
tiTia de banana, assucar, vinho, vinagre, bananiua, compota e ba
nana glacé.

No México a cultura da bananeira já assume verdadeira
importância e na costa occidental, nas visinhanças de S. Blas,
Avintem plantações cujos productos se destinam aos mercados da
Califórnia.

•Na Jamaica não menos de 15 milhões de cachos, annuaes,
se exportam de Porto Antonio, na costa norte da ilha para a
América do Norte.

Na Guyana hollandeza, bem perto de nós, já existe mais
de 60 mil hectares de terras plantadas de platanos para expor
tar e o Governo colonial concede prêmios e incentivo aos planta
dores indígenas.

Não será descabido aconselhar-nos já e já a cultura inten
siva no Rio, Bahia, Pernambuco, Pará e Mauáos, para mandar
para Europa e América, onde a variedade prata seria disputada
pelo seu sabôr, desbancando as bananas d'agna que vão de outras
procedências.

Recordo-me que o Lloyd HoUandez, nas suas ultimas via
gens ao Brasil. — via Vigo— experimentou a fructa como sobre
mesa a bordo, e a banana era disputada até Amsterdam, quando
alli chegava, e antes das Canarias mais de mil cachos eram com-
somidos.

Em quasi toda a sobre-mesa da 1.® classe, repleta de passa
geiros e diplomatas de varias nacionalidades, pedia-se banana e a
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nutriente das fructas — oapreciava-se como a mais saborosa e
fructor conquistador.

Não será diffieil, agora que vamos regnlarisar as nossas
viagens semauaea com vários transatlânticos alliados, introdntdl-a
em todos os vapores e exportal-a, da Bahia e Pernambuco para
Europa, e do Pará á América, regularisaudo e incrementando.
esse grande e portentoso coinmercio, um dos mais rendosos e ao*
cessiveis do inundo.

Pascho.Uí de Mora]^.

O RENDIMENTO DAS PLANTAS TEXTEIS

Um dos últimos números da A Lavoura, sob o titulo "O
rendimento das plantas tcxteis**, publicou uma noticia sobre Aga-
ves Mexicanas, juntamente com os termos das conclusões appro-
vadas pelos melhores plantadores de Agaves de Java, no ultimo
Congresso de Sorabá ja : -- dada, porém, a importância do palpi
tante assumpto, algumas das suas considerações merecem o' iCr
paro de um dos nos.sos illustres consocios, o Sr. Dr. Barros Fran
co, operoso e competente agricultor e fibricnltor na fnstetidn de
Mattosinlios, na Estação de AVerneck, no Estado do Rio de Ja--
neiro.

O Dr. Barros Franco, ha cerca de 10 annos, se preoccupa
com a producção de fibras, emquanto muitos dos nossos compa-
tricios volviam suas vistas para a piteira, a aramina, a sanse-
viera, a júta e outras plantas fibrosas de grande valor, o Dr.
Barros Franco procurava obter mudas de Sisal, tendo obtido
desta Sociedade algumas destas plantas, que então se distribuíam
afim de verificar se essa Amaryllidacea seria adaptavel em ezplò*
ração no nosso paiz, por lhe parecer mais racional, naquelle mo*'
mento, que a nossa praça produzisse mu artigo de mercado frito!
do que por tentar fazel-o.

De experiência em experiência, de tentativa em tentativa;
o Dr. Franco, ao cabo de muito tempo, chegou á convicção não
só de que é cabivel entre nós essa cultura, tombam de. qna:.
é verdadeiramente remuneradora e não inferior á do Heaequen,
que pensa ser a Agave elongata, e que á vista de idgnns reSulr..
tados inferiores que obteve nas experiências com relação ao. Sisal,
resolveu acabar com os pés que tinha dessa variedade, mas, ent.
tretanto, pondera que não se recorda se essa Agave, que plantou
como legitimo Henequen, se os espinhos lateraes ermn para baixo
ou para cima, pois o verdadeiro Henequen da peninsula'de Tue»-
tan, tem espinhos lateraes encurvados para bnívA e na .extremi
dade superior uma púa com 30 m/m de comprimento.

Oolhendo, pois, tão aiispiciosos resultados com o Sisal, o
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infomasão de qae o ?í|'oliâ\,f •><> Me» e daser vendido a uma Comoanh^ mesma propriedade deixou de
veio especialmente adquirü-a Estadunidense, que
eram de Sisal e não de Heneaue^ e^mn plantações
muito d'essa circumstaneia aimndA sp l annunciou, admira-se
ricanos foram os instructores dwJ sabe que os proprios ame-
rida,a^iU«a Ha™retrLfa;S"''
eumaa para New.York al-
pelos Srs. P, S. Smith & C PRtphpit foram consideradas
como de quaUdadnLeellente. Wall Street, 78.
CO alcançou ° Barros Pran-
papel, mais ou menos) a Ubr! t <"0 réis
variação. ^ ^^4 grs. sujeita a pequena

pujança que vegetav^o^sen' opinião e em vista da
viável tal cultura, mas aue ̂ sn» "ão era somente
dora, embora os Drecnc, era muito remunera-sou a dar á plSgão iSSâ°a ''ai^os, e come-
00» o^ueno recms» de que dUpuiTêà ZS'° """"'«'o'
que eeSe a|:rpMo°S'e®Sto"°° I"-*" «deram 580 kUeg^e de fitais e^lLT^S fí 'o"*que for^ vendidas, aqueilaa a 18200 o m eelS
pradorea "nata J «Piuiâo dos com-
meiro que entornóf'trSy.f teelmico, talvez o pri-

Rio de Jaieí^c fuTrinondr^^^ Vassouras, Estado do
ennunciados pelo Dr. Franco f fôrma, aos questionários

fíbradá'"?"" ° Sisal antes de des-
1.240 Ss.~ «^édia por folha
mesmas ? ^ liquido da fibra produzida pelas.

-  ~ <^® íilíJ*» seeea 44 grs. por folha 3 63 %
o confronto ? folhas de fibra que serviram para

5 Z Sqí"'®® pesando 25.000 grs.. 1.250 grs. por folha.
R. — 700 fibra produzida pelas mesmas ?S  . de fibra seeea, 35 grs. por folha, 2,80 %..
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5." — Notam alguma vantagem ou desvantagem no traba
lho das folhas de Sisal em relação á de pita f

R. — Nenhuma.
6.° — Qual a mais vantajosa para cordoalha ?
R- — A de Sisal, sendo mais pesada, é mais vantajosa, é;-

porém, mais dura e mais aspera do que a de pita.
7'" — Quanto pesaram as folhas de Sisal de espinhos la-,

teraes ?

R. — 8 folha.s i)e.sando 13.800 gi-s., média 1.725 grs. por
folha.

8.° — Quanto deram de fibra ?
— 350 grs. de fibra secca, 43 grs. por folha, 2,5%.. .

9." — Julga a de lateraes preferivâ á de nm s6 espinho f
R. — Não. a de um só espinho é mais &cil de trabalhar,

porque não machuca o pessoal e é de maior rendimento.

Verificado esso resultado, o Dr. Barros Franco não teve
mais duvida em optar pela variedade sisalana, sem espinhos la
teraes, abandonando por completo a outra, que, prodnzinâo me
nor porcentagem de fibras é mais difficil de trabalhar, eiMno.
fez notar o technico Mahieu.

O Dr. Barros Franco ainda em apoio da verdade cita
abalizada opinião do Dr. Pederneiras, Director da Companhia 4®
Cordoalha e Cellulose, a quem tem fornecido a dita fUbra.

O Dr. Eduardo Pederneiras informou, em documento,.o.
segpiinte :

«

1." — A fibra fornecida i)elo Dr. Barros Franco está bem
preparada, sendo a melhor fibra nacional que até hoje temos,
recebido.

2.® —A fibra do Sisal Mexicano é mais amareUa, mais,
grossa '6 mais carregada de folha.

3.® Não encontramos nenhuma desvantagem no traba-:
lho da fibra fornecida pelo Dr. Franco.

•  * • I

•O Dr. Barros Franco conclue fazendo observar que diante,
de tão brilhantes resultados não podia deixar de commtudcar a.
Sociedade Nacional de Agricultura o resultado dos seus trabalhos,
quando se -verifica que o fim da sua communicagão é esdereoer,
áquelles seus associados que desejam laugar-se na labuta da pro-,
ducção de fibras. ... •

B se tivermos em vista, afinal, qúe no Sisal, como na-
Canna de Assucar e todos os productos agrícolas, emfim, que-
com um enorme volume dão um produeto liquido diminuto, o
o que é essencial é o barateamento da colheita é do transporte;*
veremos logo compensados a menor porcentagem de fibra pdoi
menor gasto da colheita.
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Dada a competência do Dr. Barros Franco, a sua cominuni-
cação reveste-se de um valor importantíssimo de elucidação na
cultura dás Agaves, restando saber, como pondera o Professor Ze-
Imtner, nas observações com que abordou as considerações do Dr.
Rarros Franco, se o Henequen da sua cultura é a verdadeira
Agave furcroides, de Lemaire, oriunda do Yucatan, fazendo vêr
qúe os proprios mexicanos, ha pouco, ainda não eram bem orien
tados sobre o valor economico e industrial de suas Agaves.

Por isso, é bem possível que o Sisal e o Henequen do Dr.
Franco, sejam bem differentes das variedades cultivadas na Fa
zenda do Porto do Meio, na Bahia, porque, pelas experiências
que alli procedeu, o typo Sisal deu um rendimento médio de 3 %
de fibras seccas e as do typoJHenequen de 4 % e mais.

O Professor Zehntner pondera que não se pode passar em
silencio sobre a idade d'essas plantas e o terreno onde crescem,
porque, como se sabe, exercem uma grande influencia sobre o
rendimento das fibras.

Nós, porém, fazemos notar que a influencia do clima é tão
decisiva n'esse assumpto, que ella passou desapercebida e merece
um eommentario mais particular.

O Professor Zehntner faz ainda vêr que o caracter dis-
tinctivo da presença ou ausência de espinhos nas margens das
folhas não é constante e pondera que cm Porto do Meio, na Ba
li^ appareceram entre as Agaves do typo Sisal (com um só es
pinho terminal), especimens com espinhos marginaes e por isso
acha possível que entre as do typo Henequen appareçam exem
plares sem espinhos marginaes.

E isso acha tanto provável, quando se sabe que essa espe-
eie produz sementes, e é conhecido que as plantas tiradas de
^mentes variam mais entré si, do que obtidas por via vegetativa,
que é o meio mais eommum da propagação das Agaves.

E' interessante observar que também no caso da Pita, ha
nma variedade com e outra sem espinhos marginaes.

De accôrdo com o Dr. Franco, o Professor Zehntner acha
hem viável, entre nós, .a cultura, das Agaves Texteis, sob a con-
di^ío de que se escolham bem as variedades e que sejam cultiva-
dte em terrenos apropriados.

Em vista das duvidas ainda existentes sobre o valor eco-
nopiico das especies e variedadés de Agaves, seria muito desejável
a introducção das que ainda não existam no paiz e que promet
iam bons resultados, devendo proceder-se á experiência de cul-
ttire em diversos climas e sólos, afim de averiguar-se qual será a
mais recommendavel em dadas circumstancias.

Quanto á Pita, embora que o seu rendimento em fibras
s^a baixo, poderá haver vantagem na sua cultura (pondo-se de
ppte o lado economico que a cultura da Pita não comporta),
^Tsto que supporta, muito melhor do que as Agaves, grande hu-
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midadc e alcança ás vezes um desenvolvimento enorme, mesmo
em terrenos inedioeres. D'este modo o déficit no rendimento em
jQbras podia ser mais do que contrabalançado pela produeçaò de
folhas. Em Porto do IMeio, encontram-se alguns exemplares que
deram por pé, ii'um só córte, mais de 2 kilos de fibras seceas
de muito boa qualidade.

O Henequeii em Yucatau principia a produzir aos seis ou
sete aunos de plantado e produz, annualmente, trinta folhas, ren
dendo cada uma 40 grs. de fibras. Dá semente aos 14 ou 15
annos, indo ás vezes até 2õ aiiuos.

Assim é que em 14 ou 15 annos, uma planta de Henequen
rende nove kgs.* e 600 grs. de fibras.

Entre nós, tem-se verificado que a duração dos pés de He-
nequen é muito mais curta, o que torna a sua cultura menos re-
muneradora.

PROPAGANDA DO CAFE' NOS ESTADOS UNIDOS

A Sociedade Nacional de Agricultura recebeu da The A..
J". Deer Co. Inc., de Hornell, N. Y., Estados Unidos da América'
do Norte, a seguinte carta :

"Illmo. Sr. Presidente da Sociedade Nacional de Agricul
tura — Rio de Janeiro — Brazil. v

Illustre Amigo e Senhor.

Julgando que V. Ex. terá interesse em saber que estamos
fazendo uma propaganda de Café, depois - do meu legreaso do,
Brazil, peço licença para tomar a liberdade de remetter a Y.. Ex.,
■em envoluero separado, alguns números das nossas publicaçõeSu
•com referencia á Convenção que aqui tivemos, assim como um&
programma das fitas cinematographicas, que mwdei fazer dut^
ijante a minha visita ao Brazil.

Y. Ex. verá que durante a primeira semana de JaneirQ,>
xeiinimo-nos em Coi^venção AnTinAl^ assistindo todos os nossos eiá-^
pregados e Agentes Vendedores, de todas as partes do EstadoS/
Unidos e Canadá, para lhes expôr o plano que traçámos para a
propaganda do Café do Brazil. ^ =

Na pagina n. 1 do nosso boletim vê-se estampado o interior-
do Theatro daqui, que contractei para a exhibição das nossas,
fitas. Com a assistência dos nossos empregadoSj dos Agentes Ven-,-
dedores e de suas familias, e de ■distinctos visitantes, foram-lhes'
mostradas as fitas da nossa viagem ao Brazil, conforme consta^,
do programma junto. Nosscs hospedes de honra foram, o Sri.
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Dl*. H. C. de Martins Pinheiro, Cônsul Cleral do Brasil, eom sua
Exma. familia e outros brasileiros, e pela noticia dos jornaes jun
tos, pode-se ver <jue encetamos uma campanha pacifica para pro
mover, da melhor forma, ainda mais estreitas relações entre o
Brasil e os Estados Unidos.

Muito sinto não termos presentemente á mão, facilidades
para tradusir para o português todas as publicações que junto
remetto, mas estamos organisando uma Repartição Brasileira, a
cujo cargo ficará a nossa propaganda, a qual funccionará den
tro de um ou dois meses. E desde então quaesquer informações
do caracter das que esta acompanham, que apparecerem, mandarei
immediatamente tradusil-as para que V. Ex. fique informado do
que estamos aqui fazendo, na certeza de que isto deve interessar
tanto ao povo do Brasil como a nós mesmos.

Na esperança de que os nossos modestos esforços possam
produsir o estabelecimento de melhores relações entre esse grande
pais, o Brasü, e os Estados Unidos da América do Norte, tenho-
a honra de subscrever-me com o maior respeito

Att." Venerador e Crdo. Obrdo.,

A. J. Deer".

BANCO POPULAR DO BRAZIL
SOCIEDAJ>B <XX>PEBATIVA DE RESPONSABILIDADE

LIMITADA

Fundada pelo Centro Catliollco do Brazil em Abril de 1015

Rua do Ouvidor n. 73 — Rio de Janeiro

INSTITUIÇÃO DB OBEDITO PURAMENTE POPULAR
CAIXA ECONÔMICA — Becebe a juros de 3, 6, 7, 8 e 9 % as

economias do povo.
ACÇÕES — As suas acções, cujos dividendos jâ se elevaram no

ultimo balanço a 12 %, constituem uma optima collo-
cação de capital e podem ser adquiridas a presta-
ções de 10 % dando direito aos seus possuidores a to
das as transacções do Banco, como sejam:

EMPBEStIMOS a prazo máximo de um anno e juro de ''Um por
cento" ao mezj

DESCONTOS de letras commerciaes a prazo de seis mezos;
DI^OONTOS de Cautelas do Monto Soccorro-
PEQUENAS HYPOTHECAS, no perímetro urbano da Capital Fe

deral, etc.
O BANCO POPULAB DO BBAzlL. offerece a todas as classes

Bociaes os meios de economisar a juros nunca proporcionados por
outras instituições de credito.

Presidente

P. MA8CABENHAS

Gerente

DB. BIANOB BE MEDEIROS
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EXPOSIÇÃO apresentada á Sociedade Nacional de Agri
cultura, peio iilustre Sr. Dr. J. F. de Lima Min-
dello, de sua viagem á Capitai da Parahyba do
Norte e da representação de que foi incumbido
por esta Sociedade.

Em Janeiro do corrente ségui para o meu Estado natal
em villegiatura e nessa ocasião V. Ex. ̂encarregou-me de repre
sentar esta Sociedade junto da no^ có-irmã da Parahyba e do
Governo do Estado, a quem deveria apresentar congratulai^
pclns esforços alli desenvolvidos em pról das industrias agrarias.
Procurei do melhor modo desobrigar-me da incumbência.

Recebido em sessão especial na séde da Sociedade de Agri
cultura da Parahyba, com as maiores dmonstrações de cwinho,
tive oceasião de verificar o quanto é devidamente apreciada a
acção desta Sociedade, o elevado conceito em que 6 tida a Dir^
ctoria desta casa, bem assim o seu Conselho director, principw-
mente o nosso iilustre Vice-Presidente, Dr. Miguel Calmou, socio
benemerito daquella instituição.

Grandes, valiosissimos mesmo, são os serviços já prestados
por aquella Sociedade, apezar de não ser decorrido ainda um
anno depois da sua fundação.

Efficazmente auxiliada moral e .materialmente pelo Gover
no do Estado, tem sido ella o õr^o entre o Gkiverno e os lavrai
dores; é por seu intermédio que se procede á distribuição gra
tuita de sementes de toda ordem; é por seu intermedie que os
agricultores obtêm instrumenos agrarios pelo preço do custo, pa
gos por prestações, e de tudo mais para o trabalho dos empos,.

Dotada de uma installação provisória, porém, suffidente-
mente vasta para as diversas secções do serviço, em breve terá
prédio proprio, mandado construir pelo Governo, com^ accommo-
dações sufficientcs para nelle ter séde tanihem a Associação Com-
mercial.

Sob sua direcção, em Maio proximo, terá lugar o Congre^
do Prefeito, cujas deliberações, estou cwrto, muito. conçoi^erão
para um rápido progresso das industrias agrarias no Estedç.

Convidado, colljaborei com os meus consocios da ̂ ciedade
Parahybana, não só nó questionário a ser remettido a(W Prefeuos
dos diversos Municipios do Estado, como na ConstitoÇw d^
theses a serem discutidas e assim tive mais uma occasiao de^ ob
servar, e com prazer o declaro, o elevado critério, a dedicação e
o carinho com que alli vão sendo tratadas as causas agrícolas;
ainda bem que os meus conterrâneos já se convenceram de que o
progresso do Estado repousa no desenvolvimento das industrias
agrarias.
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Visando o progresso agrícola encontram-se congregados ho
mens de todos os credos, sem distincções de côr política, prom-
ptos a auxiliar o operoso Presidente do Estado, Dr. Caraillo de
Hollanda, que a todos recebe com carinho e confiança e que não
tem poupado esforços para dotar a agricultura e a creação de
todos os meios necessários a um rápido progresso á uma maior e
melhor producção e dahi, como conseqüência fatal, a indepen
dência econômica e financeira do Estado.

A acção do Ooverno do Estado faz-se sentir dia a dia, já
com a distribuição de sementes «e cessão de instrumentos agrarios,
abertura e conservação de estradas, facilitando as communicações
entre os diversos Municípios, Congresso de Prefeitos, Exposições,
awdlios directos aos agricultores, de escolas em todos.os Muni
cípios e leis protectoras, bem inspiradas pelas mais prementes
necessidades agrícolas.

Taes são os meios postos em acção pelos poderes públicos
do Estado, efficazmente auxiliados pela Sociedade de Agricul
tura e cujos effeitos já se fazem sentir de modo promissor.

Entre as leis promulgadas, destaca-se a que organisa o ser
viço do algodão e da qual esta Sociedade já tem conhecimento
com a ultima communicação do anuo passado.

Para sua completa execução esperava o Governo do Es
tado a chegada do Dr. Costa Lima, para auxilial-o na regula
mentação, onde disposições complementares seriam tomadas para
maior effíciencia desse serviço.

Telegrammas de ante-hontem nos annunciam, que esse il-
lustre entomologista, em serviço do Governo Federal nos Estados
do Nordeste, já partiu para o Eio Grande do Norte, deixando
na Parahyba, já montado, o serviço do algodão, principalmente
na parte que diz respeito ao "combate á Gelechia GossipieUa",
que no anno findo diminuiu de 80 % a safra do algodão no
Estado.

Ao Dr. Costa Lima, disto dou testemunho, offereceu o
Governo do Estado todas as facilidades, deu mesmo carta branca
e para iniciar os serviços, já havia aberto um credito de 200
contos.

Na bein elaborada lei, o illustrado e operoso funccionario
federal encontrou disimsições as mais convenientes para a com
pleta execução do serviço, quasi todas coUidindo com os itens das
iMtrucções por S. S. aqui formuladas de accôrdo com as instruc-
ções do Governo Federal.

Na Parahyba o serviço do algodão, principalmente na
parte relativa ao combate ao Pink Boll, terá, assim o espero, nm».
executo prompta e efficaz, sob a direcção do Inspector Agrícola
Dr. Diogenes Caldas, cuja competência, dedicação e amor ao tra
balho, de ha muito têm sido postos em acção no exercício de
seus múltiplos encargos.
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O Govorno Federal, bem inspirado, entregou a direosão
geral desta parte do serviço do algodão (combate á lagarta), ao
Dr. Costa Lima, que daqui agirá, de accôrdo com os dados for
necidos pelos delegados de cada uma das regiõ^ do Nordeste,
penso, porém, que, j^ara maior efficiencia do serviço, o Dr. (Tosta
Lima deveria estabelecer o seu centro de acção lá mesmo, na
Parah3'ba, o maior centro de producção, ligado á maior parte dos
outros Estados pelas linhas da Great-Western e onde, diga-se a
verdade, elle encontrou as maiores facilidades e o caminho .já
desbravado para uma mais prompta e effieaz execução do ser
viço que lhe está affecto.

Dalli elle poderá agir com mais presteza, a sua fiscaliza
ção se fará sentir com efficiencia e a sua iucomparavel activi-
dade alliada a uma maior facilidade de transporte dará as maio
res e melhores resultados.

Em vista dos preços, excepcionalmente remúneradores, o
plantio da preciosa malvacea tomou no anuo findo um incremento
fora do commum. Munieipio de plantio muito limitado e outro^
onde delle ainda nSo se havia cogitado, tiveram grandes áre^
entregues a esta cultura com esperanças de magníficas colheitas
em ̂ dsta das condições climáticas de então; infelizmente a praga
maldita quasi tudo devastou, annullando desfarte os esforços
conjugados dos agricultores e do Governo do Estado.

Pelos dados que foi possível colher, era a pa£^da safra
avaliada em cerca de 480 mil fardos, da qual muito mais.de me
tade ficou totalmente perdida, sendo o productò obtido de in
ferior qualidade.

Tudo isso, porém, não tem desanimado os heroicos serta
nejos; o inverno que já se apresenta bastante promissor, os anima
a maiores esforços, o plantio augmenta dia a dia, e no Estado^
por isso mesmo, já vae se fazendo sentir a falta de boas semen
tes, principalmente do Gossipium hirsutum (herbaceo commtEUi),
e  ide outras variedades annuaes. Não ha falta do Mocó, do ffi-
queza e do Quebradinho. — (G, vitifolium — G. peruvianum ̂
G. religiosum).

Ao desenvolvimento do plantio do algodão, acompanha eitíí
não menor escala o dos cereaes, principalmente o do * milho, ào
feijão e do arroz.

Tenho fundadas esperanças de que na proxiaiía expotij^
do niilho, o meu Estado se fará represeiitar condignamente.

Tendo sido por telegramma de V. Ex,, convidado para fár
zer parte da Commissão Executiva, iprocurei, durante a mmha
estadia na Parahyba, agir junto ao Governo do Estado, da Socáe-
dade de Agricultura e dos próprios agricultores, tendo obtido o
mais franco .apoio. A propaganda por mim iniciada nos vários
orgãos da Imprensa Parahybana continuará activa até Agosto.
Dados têm sido fornecidos para conveniente coUecta dos prodtí-
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ctos para a ̂ Exposição. A Sociedade di* Agricultura já nomeou
'^a conunissão do seu seio, composta dos eonsocios Drs. Irineu
^ifily e Diogenes Caldas e do activo e iutclligente agiúcultor
Manuel Caldas de Gusmão, para fazer uma propaganda activa
entre os plantadores.

O Governo do^Estado, sempre pi*ompto em satisfazer todos
os ̂pedidos que lhe são endereçados por esta Directoria, já tem
agido directamente junto aos Prefeitos e mais autoridades muni-
eipaes e ja nomeou o citado Sr. Caldas dc Gusmão para, em vi
sita ao interior do Estado, agir no mesmo sentido e commigo re
presentar o Governo por occasião do Certaraeu nesta Capital.

V. Ex., Sr. Presidente, já recebeu do Governo do Estado
pedido urgente ,de sementes de variedades não ainda cultivadas
na Parahyba, para que desta sorte possa essa. região do Nordeste
mostrar o que já produz e o que é capaz de produzir desta pre
ciosa graminea. A cultura do arroz cada vez mais se desenvolve
no interior do Estado com resultados animadores, apezar dos pro-
ee^cs rotineiros do seu cultivo e dos ainda mais rotineiros pro
cessos de benefieiamento.

Nas fertilissimas varzeas do Parahyba c do Mamanguape,
os terrenos até agora ainda não aproveitados com a remuneradora
cultura da cauna de assucar, já vão sendo entregue.s áquella cul
tura com resultados admiráveis.
^  Da minha visita ao arrozal do Puchy, recebi a melhor das
impressões, notando, entretanto, algumas falhas no plantio, aliás
perfeitamente justificáveis. Sendo pela primeira vez praticada ra
cionalmente a cultura dessa preciosa graminea no Estado do Pa
rahyba, eram naturaes taes defeitos. Assim é que as toueeiras
são muito espaçadas, tendo-se em vista a riqueza do sólo.

Quem visita os arrozaes do Puchy é logo impressionado
pela grande abundância da folhagem em detrimento das espigas.

Isto é devido á acidez do sólo agrieola, de uma riqueza
fora do commum em humus.

Tornar-se-ia necessário, para evitar esse inconveniente, ou
.os correctivos básicos, ou deixar que por successivas culturas o
sólo tome ás condições mais propicias ou talvez com a adopção
de especies mais adaptaveis ás condições do meio.

Quando digo que ha grande desenvolvimento da folhagem
em detrimento das espigas; não quero dizer que arroz alli grane
mal; não, as espigas são abundantes, bem formadas e sem folhas.

O terreno plantado pôde conter lun maior desenvolvimento
da cultura, uma vez que as toueeiras sejam convenientemente
approximadas, tendo em vista a grande potencialidade do sólo.
O correctivo seria talvez muito dispendioso.

_ Encontrei estabelecidos em boas condições os maehinismos
adquiridos para o benefieiamento, taes como : motor, batedeiras,
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•descascador c separador, todos fimccionando nas melhores con-
dÍQões.

Os pequenos senões alli encontrados, reconhecidos 6 mesmo
apontados pelo intelligente e operoso agfricultor, serão remediados
na próxima eultnra, tendo em vista maior rendimento. Alli tor
na-se necessário o trabalho das ceifadeiras para facilidade e maior
rendimento da colheita, e bem assim os seccadores. A batedeira
installada por urgente necessidade em logar impróprio, terá. na
próxima colheita um logar mais apropriado a uma maior effici-
eneia no trabalho de beneficiamento.

Pretende o Dr. ;Massa na próxima cultura modificar as
condições de plantio e de drenagem, tudo tendo em vista o maior
desenvolvimento c melhores condições de trabalho.

O exemi>lo do Sr. l)r. Massa é digno de ser imitado.
Liastimo que muitos dos nossos agricultores, homens de cul

tura e com eapitaes suffieientes, não iniciem desde já a cultura
racional do arroz, do milho e de outros c^reaes.

Com tristeza tive ainda occasião de ver a absoluta enxada,
como instrumento do trabalho dos riquíssimos cannaviaes das vár
zeas do Parahyba.

A boa semente está lançada, estamos certos que em breve
ella produzirá sazonados fructos.

No primeiro corte em uma parte do arrozal, já o Dr.
Massa colheu cerca de 2.000 saccos.

A área varzoza da Parahyba do Norte e outras do Estado,
-apropriada ao plantio do arroz, poderá ser decuplicada, mediante
não muito avultados trabalhos de drenagem e outros necei^arios
para evitar a invasão das aguas por occasião das cheias.

Necessário se torna uma conjugação de esforços por parte
•dos agricultores; procurei nesse sentido iniciar uma salutar pro
paganda e entendi-me com o Governo do Estado, que se prompti-
ficou, attento as condições financeiras do Thesouro, a auxihar
pecuniariamente a execução dos serviços, que virão vultuosamente
.augmentar a área a ser entregue ao plantio e em condições de
serem applicados os mais modernos methodos de cultura.

A^ irrigação já ahi iniciada pelo Dr. Antonio Massa, i>o-
derá então generalisar-se vantajosamente, com esforço réhiiva-
mente pequeno pela abundancia d^agua, pela composição e dispo
sição do solo a cultivar.

Nessas varzeas de uma fertilidade prodigiosa, em muitas
regiões com a espessura de dois metros e mais de ar^a humi-
fera, desenvolvendo-se em vastas extensões entremeiadas de col-
linM de pendores suaves, onde, sem esforço, podem trabalhar as
mais^ complicadas e modernas machinas agrícolas, tudo medra
prodigiosamente. Ahi plantam-se os feijões de diversas variedades,
-os inliames, não raro de volume descommunal, cmno já tivestes oc-
'Casião de observar nos exemplares d'alli remettidos para as ex-
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posições de Bruxellas e Turim, e nos terrenos elevados a Manihot
utUissinut- (para o preparo da farinha e da feeula), a Manihot
^pi, plantas de raizes tuberiferas, tão empregadas na eulinaria
indígena, servindo de succedaneo ao pão para as classes menos
favorecidas. Em breve será iniciado, a titulo de experiência, o*
cultivo do trigo, cujas sementes d'aqui foram remettidas pelo
Governo Federal. Os trabalhos desta nova cultura serão realiza
dos no Município Teixeira e talvez em outros, que, pelas suas
condições meteorológicas, mais se prestam a taes ensaios.

O cultivo do milho ainda não se faz raccionalmente e não
poucas vezes as hybridações deisordenadas pelo plantio em com-
mum ou em áreas próximas de^ variedades differentes, dão lugar
a produotos de qualidade inferior, também para isso concorrendo
a falta de selecção e outras causas, que pouco a pouco vão sendo
remediadas e removidas, pela acção continuada do Governo e da
Sociedade de Agricultura, mediante uma propaganda bem orien
tada, com a distribuição de impressos contendo ensinamentos e
conselhos úteis.

Apezar de taes óbices nos milharaes das varzeas Parahy-
banas, não serão necessários muitos passos para se encontrar p^;
com quatro a cinco espigas, bem desenvolvidas e de granação
completa e regular.

Não pequeno é o numero de variedades de feijão cultiva
das no Estado, predominando o typo chamado mulatinho e ou
tros, em detrimento do typo preto, de mais vasto cultivo no sul
do paiz e do branco, de mais fácil exportação para o estrangeiro,,
por ser abi mais estimado.

Devido ao alto preço do mesmo, o Governo do Estado tem
procurado, com judiciosos conselhos e farta distribuição de se
mentes seleccionadas, intensificar a cultura desta especie, cujos,
productos são cada vez mais procurados pelas suas grandes ap-
plicações na industria.

Sinto que a escassez do tempo não me permittisse visitar
outras regiões do Estado, de modo a vos fazer conhecedores do-
estado de seu desenvolvimento agrícola.

Pelo pouco que me foi dado-vêr," penso ter surgido uma
éra nova para a Agricultura n'aquelle rico e pittoresco trato de-
terra do Nordeste; verifiquei do que é capaz uma administração-
activa, intelligente e bem orientada, auxiliada por homens de boa
vontade que, muito acima das injuncções da politica, collocam os-
interesses e a grandeza da sua terra.

Em vésperas da minha partida-, o Exmo. Sr. Dr. Camillo-
de Hollanda abria, além dos 200 contos, já citados, um credito
de 100 contos para compra de machinas agrícolas e sementes.

Outros serão abertos á proporção das necessidades; a sua
acção tem sido incessante, sobretudo no que diz respeito ao pro-
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gresso agrícola do Estado, cuja direcção em boa hora foi confia
da á sua capacidade e patriotismo.

As condições econômicas e financeiras são as mais pros
peras, o que lhe tem permittido realizar uma série de melhora
mentos notáveis.

A producção augmenta em alta escala, correspondendo a
Parahyba ás vistas do honrado Chefe da Nação, no seu appdlo
dirigido a todos os Estados da União.

O Exmo. Sr. Dr. Camillo de Hollanda e a Sociedade de
Agricultura Parahybana encarregaram-me de apresentar a V. Bx.,
a^ todos os membros da Directoria e Conselho Director, os mnig
sinceros agradecimentos pelo muito que esta Sociedade tem fdto
em pról do desenvolvimento agrícola do Estado da Parahyba.

MINISTÉRIO OA AGRICULTURA, INDUSTRIA E
COMMERGIO

SERVIÇO DE INDUSTRIA PASTORIL

SecQão de Veterinária

FEBRE APHTOSA

A febre aphtosa é uma moléstia muito contagiosa que ataca
os animaes bi-unguiaes, isto é, os que têm duas unhas, tanto, do
mésticos como selvagens e é transmissível ao homem. Ella deve
ser jogada pelo emprego de todas as medidas hygienicas de que
se pode lançar mão em semelhsinte circumstancia.

Como principal medida preventiva, é preciso suspender
ou reduzir ao minimo o transito doa animaes sujeitos a esta mo
léstia pelas estradas da zona contaminada. Em seguida deveae
isolar do resto do gado o primeiro que apparecer com o fe.
zendo o mesmo com os demais que forem adoecendo.

O mais simples tratamento a dar aos animaes atacados e
isolados consiste em curativos locaes, usando para isto, a «plução
de chlorureto de sodio em vinagre (ou ácido aeetico) ou soluço

. dilmda de creolina na mucosa buccal, onde se apresentam as pri-
. mciras aphtas. Estes curativos devem ser feitos com brandura,
' afim de evitar grande irritação da mucosa.

As aphtas, tanto da bocca como dos pés e dos uberes, quan-
i do houver, devem ser curadas uma ou duas vezes no dia, impe-
• dindo-se o mais possível que as moscas lhes pousem em cima, para
.o que e bom fazer applicação de piche ou coaltar na r^ «ím;)
; unhas. As frieiras que apparecerem como conseqüência da mO-
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lestia devem ser coradas com uma solução de creolina um pouco
mais forte que a empregada ua mucosa buccal.

Como tópico e cicatrizaute das aphtas, lembramos a appli-
cação de creolina a 2 %, ácido pheuico a 1 %, ou sulfato de ferro
a 5 %, todos em solução em agua.

Os animaes doentes devem caminhar o menos possivel e
ter ao seu seu alcance alimentação boa e de fácil mastigação.

Nas formas, graves é de regra o aborto nas femeas pre-
uhes, a morte dos bezerros menores e a falta de leite das vaccas
em lactação.: e se secundariamente apparecerem lesões orgânicas
que inutilizem as victimas desta enfermidade, os criadores devem
desvial-as dos rebanhos. Em se tratando de vaccas leiteiras, o
leite deve ser retirado, ma.s não aproveitado crú.

Todas as medicações têm .sido tentadas com o fim curativo,
mas nenhuma provou ser especifica para a cura.

Um meio preventivo de gi'ande vantagem está no uso de
banheiros lava-pés, por onde se fazem iiassar os animaes, obri-
gando-os assim a uma desinfccção dos cascos nas épocas em que
é mais commum o surto de.ste mal, diminuindo-se deste modo as
probabilidades de o contrahirem.

MERCANTIL 8UEC0-BRAZILEIRA
Sjostedt & Companhia
CAi^A HIATEIZ: RUA GENERAL GAMARA N. 84

Caixa Postal 1924 — Telph. Norte 986

Piliaes em:

PORTO ALEGRE, S. PAULO, SANTOS, OAMPOíS, BAHIA
e PERNAJMBDCO

Secção de importação, especialmente de Papel para todos
os misteres, drogas, cimento, ferragens e artigos

para lavoura
Secção de exportação de generos e artefe/ctos do paiz
Secção de representações nacionaes e extrangeiras:

acceitam representações
Secção de estiva em geral, por conta própria e em

consignação
Secção de minérios em geral, encarregam-se da co-Rocação

•no extrangeiro de minas de reconhecida capacidade
e da exportação de minérios por conta pró

pria e alheia.
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OS SUB-PRODUCTOS DA INDUSTRIA ASSUCAREIRA

O Agricultural Ntnus, em um dos seus numeres volta a dia-
mar a attenção para o possível desenvolvimento da fabricação e
utilisação dos sub-productos da canna de assucar.

Taes sub-productos estão tendo lai^ utilização eni Natal,
Sul da África.

De conformidade com o que publica o South African. Sugar
JouriuU, a Natal Cane By-Prodticts Co. construiu uma fá
brica para o fim de utilizar o mel em gr^de escala na producção
de varias qualidades de álcool e também para o aproveitamento da
cêra das folhas da canna de assucar.

A fabrica contém diversas machinas de grande capacidade, e
é do systema o mais efficiente.

Nos grandes tanques subterrâneos podem ser armazenados
cerca de um milhão de galões, para o devido preparo, e acreditarse
que a falta-do petróleo na África do Sid pôde ser materialmeate
snpprida i>ela producção considerável de "NATALITE" (1),'
uma mistura de álcool e ether, derivado do mesmo álcool median
te a acção do «cido sulfurico, usada rapecialmente para cwnbuSf
tivel nas maohinas.

Uma das suas especialidades é a cultura do fermento de cer
veja, o melhor de sua especie no mundo, sendo os ̂ 'arios. fermen
tes destinados á distillaria cultivados e comparádos.

Em addição á "NATALITE", entre os productos da Compar
nhia figuram os espiritos rectificados e methylatados, de facto, o
álcool para todos os fins industríaes.

O álcool recti ficado será da especie mais pura produzida, e
será bem acceito pelos perfumistas, fabricantes de medicamentos
e outras industrias. Também existem apparelhos com alambique
para a fabricação do ether, consistándo em enorme chábura-
estanhada interiormente, com purificadores e rectificadores, capaz
de produzir ether, em vinte e quatro horas, na capacidade de 3.ooo>
gallões.

Um outro producto fabricado pela Companhia é a cêra estea-
hida das folhas de canna, que tem tanto valor como a cêra de car
naúba. Os apparelhos para a sua fabricação estão trabaH^do sa-
tisfactoriamente; e muitas centenas dè toneladas de cêia já fmam.
collocadas uo mercado de Londres. O produçto refinado é de^
qualidade igual á da melhor cêra de carnaúba, e tem obtido pisço
muito remunerador.

(1) Ha cerca de dois annos, em sessão da Direetoria .da^
Sociedade Nacional de Agricultura, chamou-se a attenção para es
se novo succedaneo da ^azolina.
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A NOZ DE KOLA
_  Os indígenas da África Occidental adootam a noz

^Ucíradr- e cinco Lnos
S  um legar importante na therapeutica curo-1  í.*^® facto, alem d um poderozo tonico do coracão od um leve diuretico, um alimento compensador que uzam «om
um beneficio innegavel, todos aqueUes qu7 d^di?ídos ao LmiT
lorsam » organismo a fadigas lonV ou inSn^ °
Ijeao, o Afncano, que visitou, no principio do século XVI nma
g^de re^ao da .^ca septentrional, uma parte do Sahara e do
Su(teo, entre o Niger e o Ciad. «^^iiiara e ao

suas vkgeS^^^^'* ̂  íJuropa, publicou em 1556, uma relação das
««aa ® do fructo precioso é tão pouco claraella, difficü seria reconhecel-o, não fôra o facto dos via-

"®®® "Sàro", precisamente a dtnonun^ao dada pelos indigenas do Sudão.
«AZ aím t 1 Pigafetta apresentava a descripção exacta da
tSÍctíJs diff reconhecida somente
«ia; viajantes, posteriormente, descreveram a noz decotyledons; mas, não se tinha, ainda, uma idéa precisa do
gropo botani^ a que pertencia a arvore productora dessa amen-
uoa^ quando Palisot de Beauvais apresentou as primeiras infor-,
uiaçoffl relativas á que elle chamou de "Sterculia acuminata".
j  segfunda metade do século XIX, emquanto os explora-
im^ui conhecidas as regiões da África occidental e aportancia commercial das nozes de kola nesses paizes, os bota-

FONSECA, ALMEIDA & C. "
R. Importadores e Exportadores
n^ecialidade em : Óleos, lubrificantes, grapcas, esfopas — Ferra-
gens, meraes diversos, tintas e vemises — Accessorios para machi-

.. nas — Materiaes de construcçâo — Material para ãstrada de Ferro
,  Oficina em geral e ConstruccSo flaval

Balata marca CALDERON. fabrico exclusivo de Tumer
■ m»-* % Englaud, èxperhnentada e adoptada official-Estrada de Perro Central do Brasil, em concurrencia

Patent CADINHO, fabricado • pelaMAGNOLIA METAL Co., de New Tork.
ÚNICOS IMPORTADORES

Armazém e Essripíorio: raa 1 • de Março 75-7 7, e General Gamara, 19
T~i RUA CABXERIISO 64cnd. Teleg. CALUEROai _ Caixa Postal 422 — Telep. Norte 962

RIO DE JANEIRO
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nicos Scliumaclier, Brown, Barter, Heckel, SchumftTiD, estadavanii
«com a maior precisão scientifica, a arvore e ps seus irnctc».

O genero sterculia'' é, hoje, differenciado, pelos bote-.
nicos, do genero '^cola", e este é subdividido em "macrocola e
^^eucola", isto é, no grupo das arvores de 25 a 40 metros e no
das arvores de 6 a 15; este ultimo produz as amêndoas u^is. ̂

O grupo "eucola", por sua vez, se distingue
tida", "cola acuminata", "cola Ballaryi", "cola verticiUata ,
""cola sphaerocarpa"' e em outras especies secundarias.

A "cola nitida" proporciona os melhores fructos,^e é es^
ai que melhor se tem podido acclimar nas diversas regiões tròpi-
caes; mas, até hoje, não sabemos estabelecer as normM geraes
para a cultura dessas arvores, porquanto, serão necessárias lon^s
« methodicas experiências antes que se ducidem todos os proble
mas ainda obscuros.

As arvores de kola, contrariamente ao que se suppoe, em
geral, não fornecem fructos mais d'uma vez por anno;
lentamente, e só chegam ao seu pleno desenvolvimento 25 ou 80
annos depois; vivem muito tempo, talvez 120 annos, e devem
luctar contra inimigos animaes e vegetaes, coleopteros é cogu
melos. ^ 0Aí\nr\

A producção mundial é, approximadamente, de 20.000 to
neladas por anno; a África Occidental franceza, por si s6, pro-

Sociedade Anonyma
MARTINELLl

Rio de Janeiro —S. Paulo —Santos
e Gênova

Agentes das Companhias de Navegação
Transatlântica

LIoyd Nacional
Lioy Real Hoilandez

Transatlântica Italiana
Séde RIO DE janeiro

1 ° cte 2®
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duz 4.500 toneladas e consome mais do que isso. Na Europa, só>
é recebida a kola em estado secco; o seu preço varia de 75 centé
simos- a um franco e 75 centésimos o kilogramma para a.s nozes
de dois cotyiedons e de 40 a 85 centésimos para as nozes dc
quatro cotyiedons. Na Europa e nos Estados Unidos, a impor
tação não é superior a mil toneladas annuaes. Somente pequena.s
quantidades de nozes frescas começam a entrar em França, na
Inglaterra, na Allemanha; mas, esse commereio augmentará, cer
tamente, quando se tornarem mais conhecidas as virtudes desse
producto.

A África, é mn campo a um consumo mais vasto. 'Abi, o
consumo é de 600 a 700 nozes por anno e por pessoa: essa quan
tidade de fi-uetos corresponde a 10 kilogrammas. E os habitan
tes da África Oceidental franceza muito os apreciam. As diffi-
culdades de transporte e o preço elevado limitam o seu consumo;
mas, é permittido prevêr que elle augmentará progressivamente,,
desde que as communicações se tornem mais commodas e fre
qüentes.

A noz de kola encerra cafeina (de 0,80 a 2.40 %), e um
pouco de theobromina.

Emquanto alguns autores achavam que a acção da noz de
kola era devido á cafeina, o Dr. E. Heckel demonstrava que ella
possue uma actividade particular attribuivel ao "vermellio de-
kola". Esta substancia contém, de facto, uma pequena quanti
dade de cafeina, combinada com o tannino, e esse composto tan-
ninoso não é privado de influencia no organismo.

A noz de kola determina, antes de tudo, uma agradavel
ezcitação pa^ageira, que corresponde ao periodo inicial da exci-
tação nervosa, o que não sucoede com a cafeina; a acção diure-
tica é mais leve do que a desta ultima substancia, e nota^e na

A macliina de escrever Carona
ê  leve pesando apenas 3 kilos e
cabe em um estojo medindo 28 por
25X12 cms.; possue todos os
aperfeiçoamentos das macbinas
grandes e produz trabalho títo per
feito enfitando a metade.

O seu onacbinismo ê simples c
não está sujeito a desarranjos
como provam vários milhares dei-
las espalhadas por todo o paiz.

Vendida em prestações modieas.

Rua do Ouvidor, 125 Rio de Janeiro
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noz de kola uma ac^ão touica intestiual. que a cafeína não
suscita. . . . , .

O trabalho exercido sob a influencia da primeii^a, e mais
duradouro que o obtido com o uso d'uma quantidade correspon
dente de cafeína, e o effeito touico é mais persistente.

Assim, é possível emprelicnder mais aturado labor, sem fa
diga. Supportam-se marchas longas, elimina-se o somno_ e, de
pois de haver-se dedicado muitas horas a um trabalho fácil, pla-
cidamente se adormece, para desiiertar sem cansaço. Usada com
moderação e intervalladamente, a noz de kola constitue um ex
citante cei"ebral que convém aos trabalhadores intellectuaes e aos
homens que praticam o sport.

Mas, si a pharmacia européa a emprega sob varias fôrmas,
também os africanos não ignoram as suas virtudes. Elles a ap-
plicam no tratamento da malaria e da hemicranea; e é commum
trazerem um fragmento entre os lábios.

Entre algumas populações africanas, a noz de kola é tão
preciosa que só os homens livres têm o du*eito de comel-a. E' run
dom de noivo, ou de esposo, um penhor de amizade, ou de amor,
um amuleto, uma moeda corrente, um feitiço que se deve ter á
bocca quando se faz um juramento.

Envia-se um pequeno cesto contendo nozes de kola a um
pae de família, cuja filha se pede em casamento; si o objecto 6
devolvido, traduz isso uma recusa formal.

Offerecer nozes brancas a um homem, seria um insulto.
Entre algumas tribus, planta-se uma arvore de kola para

commemorar um acontecimento famüiar. E esses uzos diversos
indicam a maneira porque são reconhecidas e veneradas pelos
selvagens as propriedades da planta- maravilhoza.

Bomba para' pulverização e incêndio

Nlachinas agríco
las de V. Vermorel

pulverizadores, enxo-
íradores. folies para
enxofre e verde de Pa-
riz. InJecteur Kx-
cclBlor, luvas (malhas,
de ago), thezouras de po
dar cafeeiros e outras.
Sementes diversas e
mudas de plantas íruU- .
feras. Sulphato de co-
hre, ferro, enxofre, ar-
seniato de chumbo, e
etc.

COGITO IBM&O

B.ua Paula Souza, 56
Caixa Postal, 275

SÂO PAULO
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ECONOMIA DOMESTICA
Em alguns casos, o arroz é o mais importante cereal

do Mundo. E' cultivado em todos os paizes quentes, e em
todo o globo elltí fornece a maior parte do supprimento ali-
mentieio. Diz-se que mais de 1/3 dos habitantes do Mundo
dependem do arroz para a maior parte de sua sustentação.
Como se mostrou na comparação com outros cereaes, o arroz
tem valor nutritivo equivalente ao trigo, ou ao milho, e
deve ser usado em quasi todos os meios para alimento da Fa
mília Humana. O arroz merece ser melhor apreciado, e ter
um uso mais geral em todas as Baças do Mundo.

ALGUMAS RECEITAS SOBRE O USO DO ARROZ
AGUA DE ARROZ PARA DOENTES

2 colheres de mesa de arroz
3 cMearas d'agiia fria

Leite
Sal

com o "Arroz

cozer com leite,

Lavar o arroz, accrescentar agua fria e deixar de molho
durante 30 minutos. Levar gradualmente ao ponto de fervura e
cozinhar uma hora. Coar, reeozer, e dissolver com agua ou leite
quente.

ARROZ E LEITE PARA ALMOÇO
7/8 ehicara de arroz, inteiro ou quebrado
1 quarta de leite
1/4 chicara de assucar
1 colherinha de sal
Uma noz moscada, ralada.

Lavar o arroz exactamente como se faz
cozido", como um legume. Escorrer a agua e
a^ear e sal na panella dupla, até o arroz ficar moUe e tiver
absorvido quasi todo o leite. Mexer, occasionalmênte com o garfo
para impedir que o arroz desça ao fundo, e de o liquido
cheio de nata. Accrescentar noz moscada, ralada, momentos antes
de tirar do fogo.

Servir quente com creme, ou omittir a noz moscada, e ser
JXT com asracar mxdati^o. No verão, uzar um pouco mais de
íeite e servir frio com fructas amassadas ou cortadas em fatias.

ARROZ DESNATADO

» mn nm pouco mais de assucar na mistura acima,e menos arroz, para obter o arroz desnatado, o qual é a base de
mmto simples, porem, saborosos desserts. Por exemplo, mexer
quando ̂ tiver quasi frio, a clara de dois ovos ou um pouco de
eremor junto a nozes partidas e fructas crystallizadas; ou ser-
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vir em copos altos, com uma colher de doces de conserva ou mar
melada por e ima. Geng-ibre de conserva é especialmente bom
com esta sobremesa.

ARROZ COZIDO COMO UM LEGUME

Nota : — O methodo citado embaixo é o mais certo de to-,
dos, na maneira de preparar arroz, como legume. O successo é
indubitavel, si essa simples regra for seguida exactamente.

1 chicara de arroz 2 colheres de sal
5 quartas d'agua quente.

Examinar o arroz cuidadosamente, deital-o num coador,
posto numa tigella d'agua fina. Laval-o com as mãos, mudando
a agua tantas vezes como for necessário até que toda escuridade
desappareça. Deixar de molho durante uma hora. Tendo a agua
fervendo vigorosamente, accrescentar sal, escoar o arroz, e derra-
mal-o J^ão devagar na panella que contém a agua fervendo, que
esta não páre de ferver. Cozer violentamente por uns 15 minu-
tosi tendo-se cuidado de não deixal-o cozer demais; quando não
se sentir alguma -dureza, apertando um grão enta^ um dedo e o
dedo pollegar, o arroz está cozido. Derramal-o num coador, guar
dando a agua para sopas. Pôr o coador em duma tigella,
contendo agua quente ou num forno refrescado e deixal-o cozer
a vapor, até que seja servido. Cada grão deve conservar-se grande,
perfeitamente distincto.

Servir^ como legume, num prato destampado ou com fatias
de carne, peixe e ovos, de gallinhas fricassées, eostelletas de vi-
tella. Arroz cozido servido. quente é delicioso com molho de to
mate, su-oco de carne, ou caldo de queijo.

Preparando arroz frio para croquettes ou saladas, espalhe-
se arroz bem evaporado levemente num prato grande.

CALDO DE QUEIJO PARA ARROZ

1 1/2 chicara de leite
1 1/2 colher de mesa de farinha de trigo
3/4 colherinha de sal
2 colheres de mesa de -mantmga
11/2 chicara de queijo, ralado ^
Pimenta cayenne.

Mexe-se a farinha de trigo e o sal pouco a pouco com. meia '
chicara de leite; aquecer o leite restante cuidadosamente atá o
ponto de fervura, sendo de preferencia numía frigideira pèqudià.
Accrescentar a manteiga. Engrossar com a mistura da fárinha
de trigo, deixar ferver durante dois minutos, pôr de lado a fri-
gideira para esfriar de vagar, emqüanto que se rala o queijo. Ac
crescentar o queijo. ,
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Ferver a fogo lento, mexendo constantemente. Temperar
elevadamente com pimenta eayenne ou branca, e servir quente.

AEROZ PEITO NO FOGÃO ECONOMICO

1 chicara de arroz 1 colfaerinba de sal
2 1/2 a 3 1/2 ebicaras d'agua.

Examinar c lavar o arroz exactamente como na receita do
arroz cozido. Levar ao ponto de fervura, e pôr na caixa de co
zinhar durante uma hora.

USOS PARA A AGUA DE ARROZ

A agua restante do arroz cozido, contém gomma demais
para ser esperdiçada.

Cozinhando, ella dá um bom principio para todas as es-
pecies de sopas, substituindo a farinha de trigo no engrossar. Si
esfriar, ella dará geléa. Guardando muito tempo em temperatura
quente, ella azedará.

SOPA DE TOMATES

Agua de arroz cozido
1/2 lata de tomates
Cebola cortada em fatias grossas
2 ou 3 colheres de mesa de assucar
1/8 coUierinhá de soda (bicarbonato)
3 colheres de mesa de manteiga
12 grãos de pimenta ou pimenta em p6
3 dentes de alho
1/8 de colher de mesa de tomUho da terra
Sal para gosto
Um boccado de folha de louro.

Ferver a fogo lento o arroz, até a agua estar reduzida a.
um quarto de litro; accrescentar então todos os ingredientes, com.
excepção da manteiga, do assucar e de bicarbonato. Cozer a mis
tura lentamente por 20 ou 30 minutos. Espremer por uma pe
neira, e accrescentar os ingredientes restantes. Servir quente.

Nota : Gs temperos mencionados acima são indispensáveis
e têm de ser seguidos indefinitamente. Todo chefe de familia devia
aprender como a distincção cuidadosa dos temperos augmenta até-
0 sabor dum prato simples.
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SOPA DE CEBOLA

N'agua deixada do cozinhar duma chicara de arroz« deitar
4 ou 5 tomates grandes, descascados e piccados finamente. Cozer
até as cebolas estarem tenras, e a agrua reduzida a um quarto ou
menos. Passar por uma peneira, e accrescentar meio litro de
leite e duas colheres de mesa de manteiga. Temperar a vontade
com sal e pimenta o um pouco do noz moscada ralada.

ARROZ DE FORNO

1 chieara de arroz
2 1/2 a 3 chicaras d'agua fervendo
11/2 colherinha de sal.

Lavar o arroz. Escorrer a agua e pôr uma fôrma barrada
dê manteiga. Accescentar agua fervendo e sal, tampar bem, e co
zer num forno "ligeiro" mais ou menos 3 quartos de hora. Des
tampar durante os últimos minutos, para permittír que o arroz
seque. Arroz velho absorve mais agua do que arroz novo. Arroz
pado requer meia chieara de agua mais do que arroz branco.

ARROZ A' HESPANHOLA

1 chieara de arroz pardo ou branco
4 tomates grandes e maduros, ou meia lata
4 colherinhas de imto
2 colheres de meza de assucar
2 colherinhas de sal
1/2 colherinha de paprica
1/4 colher de pimenta branca ou um pouco de "Oayenne".
2 pimentas verdes
1 cebola de tamanho médio, piccada
Um pouco de folha de louro
Tomilho da terra.

Esquentar o unto numa frigideira "ligeira", e nellè tostar de
licadamente a pimenta e a cebola. Destituir e tostar o arroz, qum
foi examinado, mas não lavado. Accrescentar todos os ingredi
entes— picado, pimenta verde, e nozes misturadas commn enfei
to de salada.

Preparal-a numa cama de folhas de alface e pôr uma co
lher de enfeito por cima.
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ENFEITO COZIDO EM QUANTIDADE

1 1/2 cliicãra. de leite 3 colheres de mesa de man-
2 ovos levemente batidos teiga derretida.
4 colheres de mesa de assucar 2 colheres de mesa de faii-
2 1/2 colheres de mustarda nha de trigo.
2 colherinhas de sal Pimenta cayenne.

1/2 chicara de vinagre.

Misturar os ingredientes seccos, e accrescentar 1/4 do leite.
Aquecer o resto do leite, accrescentar a manteiga, engrossar com
a primeira i^tm-a, e cozer dois minutos. Acauteladamente der
ramar este liquido quente nos ovos batidos levemente, não deixan
do de mexer. Ferver em cima d'agua quente até começar a en
grossar; destituir, gradualmente, mexendo o vinagre, depois fer
ver de novo, até engrossar mais uma vez. Esfriar de tal modo,
que evite o coalhar, derramar em vasilhas de vidro escaldadas!
Isto dá mais do que meio litro de enfeito, que se conservará longo
tempo num logar feio.

AEROZ COM MOLHO DE MORANGOS

1/2 chicara de arroz 2 chicaras de manteiga.
1 1/4 chicara de assucar 1 caixa de morangos.
1/3 chicara de manteiga 1/2 colherinha de sai.

Lavar o arroz e cozinhar no leite até ficar molle, accres
centar 1/4 da chicara de assucar e o, sal. Tirar a tampa, e per-
xnittir o engrossar da mistura. Escolher, lavar e misturar os mo
rangos. Accrescentar 1/3 da chicara de assucar, e pôr num logar
quente durante algumas horas para extrahir o sueco. Fazer um
molho grosso da manteiga e do assucar restante, e quando prom-
pto ppa servir, mexer com os morangos. Ter o arroz fervendo,
e servir com elle uma boa porção do molho.

PUDIM DE ARROZ DO SUL

6 chicaras de leite desnatado
3 colheres de mesa de assucar
1 1/2 colher de mesa de arroz
.Um pouco de sal.

Pôr todos os ingredientes numa fôrma de cozinhar humi-
decida com agua. Cozer 6 ou 7 horas a fogo lento, até tudo ter
ima côr de palha pallida, e o arroz estar quasi incompleto. Não
tirar a crosta parda, que se forma em cima do pudim, até ser

.servido..
Servir frio com creme.
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CREME DA BAVARIA DE ARROZ

3 cldcaras de leite
1/2 chicara de arroz
Colherinha de sal.

Cobrir e cozer a fogo lento em cima do fogão, até ficar
molle (tres quartos de hora a uma hora); accrescentar agua fer
vendo, quando o arroz começar a inchar. Arroz pardo requer
mais tempo para cozinhar. A pimenta verde p*6de ser omittida.

CROQUETTES DE ARROZ SEGUREUDA

3 chicaras de arroz cozido
1 ovo batido
Alguns pingos de sueco de cebola
1 colher de mesa de sueco de limão
1/2 colherinha de sal
Pimenta branca ou cayenne, para gosto
2 colheres de mesa de salsa picada
2 colheres de mesa de manteiga derretida.

Misturar todos os ingredientes, e formar e massa primeiro
eni bollas, depois ein fôrmas cylindricas. Rolar as mesmas ein.
miolos de pão peneirados e depois em ovo ligeiramente batido,
uté^ toda parte^ estar coberta, rolar em miolos de pão novamente.
Bhngir em muita gordura fumegando até ficar com uma cor au-
rea-parda. Experimentar a gordura com pequenos fedelhos de
pao secco, si em 40 segundos o fedelho ficar com uma cor aurea-
parda, a gordura estará sufficientemente quente para toda massa
cozida. Enxugar as croquettes em papel pardo. Servir simples,
ou com molho de tomate ou queijo.

SALADA DE PEIXE TUNA OU SALMAO

Destituir as espinhas e a pelle do conteúdo d'uma lata de
salmão ou peixe Tuna, e picar este finamente. Accrescentar uma
quantidade egual de agua fervida fria e temperar com sal, pi
menta e vinagre. Mexer numa porção de folhas de alfacf>, e por
um instante num logar frio. Quando estiver prompto para servir,
accrescentar um pouco de aipo encrespado cortado bem miúdo, ou
um pouco de mastruço indico, e juntar em fôrmas humidecidas
com agua fria. Virar novamente em alface, pontas de aipo, ou
em repolho encrespado, cortado muito miúdo, enfeitado com azei
tonas cortadas longitudinalmente ou com folhas e flores de mas
truço indico.

Esta salada é bastante estimada como o prato principal de
uma ceia familiar ou de igreja.
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SALADA DE OYOS COM AEROZ

Arranjar folhas de alface em pratos commrms. No centro
de cada um, pôr uma boa colher de arroz cozido frio e por
píma deste nrna de enfeito. Para obter um delicado effeito, deve-
se pôr em deste enfeito, fatias de ovos cozidos duros, imi
tando o lyrio d'agua aberto.

SALADA DE TO^klATES E DE ARROZ

Escaldar, descascar e esfriar um pequeno tomate para cada
pessoa a ser servida. Cortar um pedaço em fôrma de cone, e vi-
ral-o cuidadosamente com um garfo de prata em sal e pimenta.
nfim de temperal-0. Ou destituir o interior do tomate e encher
o meio, com aipo. Cobrir e cozer a fogo lento, em cima do fogo.

Nozmoscada

1/2 clüeara de assucar
1 colher de mesa ou 1/2 caixa de gelatina
1/2 chieara d'agua fria
Clara de dois ovos ou 1 ehicara de creme.

Lavar o arroz, mexer com assucar e sal no leite. Até ficar
grorao e moUe. Mexer constantemente para quebrar os grãos. En
sopar a gelatina em agua fria, e dissolver na mistura do arroz
quente. Temperar pela noz moscada ou dobrar em doces de con
serva, cui marmelada de laranja ou de ananaz, e em um pouco
de limão. Esfriar até ter-se quasi fixado. Bater bem, e virar na
clara de dois ovos bem batidos ou ui^ chicara de cremor. Der
ramar em copos ou em fôrmas humidecidas com agua.- Servir
frio com creme simples ou com cremor.

(Compilado e adaptado de Boletins Americanos).



TÜRBINAS HYDRAULICAS
Para qualquer quéda e quantidade de agua

Para Lavoura, Industria, Força e Luz
I

construímos

Turbinas de jacto livre com regulador á mào
ou com regulador automático

para quédas de 5 até 100 metros de altura
com força de \\2 até 300 cavallos

effectivos

&
#

com regulador á mào ou com regulador
automático, para quédas

de 1 até 40 metros de altura com força de
1 até 400 cavallos effectivos

Queiram pedir mais informações aos fabricantes

Werncp, Hilpert & Co.
Rio òe laneiro S. Paulo

Rua do Rlfanôega QQ Rua loaé Bonifácio n. ̂ M—R
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BORLIDO MAIA &, C.
CASA FUNDADA ÉM 1878

IMPORTADORES e EXPORTADORES
Ferragens. Tintas, Óleos, Arame farpado. Carbureto, Tubos para agua,

Correias le^timas Dick's Balata, Graxas, Lubrificantes. Grande variedade de
materiaes para lavoura. Industria, Fabricas e 'Estradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional
de Agricultura.

DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticida "Dermaphtol", contra o car-
rapato e o preservativo da "febre aphtosa". Formula do conhecido criador
Dr. Eduardo Cotrim.

"Vaporite" insecticida efficaz contra os insectos da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuaria "A Fazenda Moderna", do

Dr. Eduardo Gotrim, Guia indispensável do criador de gado.
"Olsina" a única tinta sanitaria recommendavel.

IStUA. DO ICOSARIO SS e SS Telep. 274 Norte

End, Tdeg. BOEEIDO — Eio — Caixa, do Cot-reio, 131
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EXTINCTORA DE SAÜVAS^
(FORMICIDA MODERNO)

P
Esta empreza offerece á lavoura o mais moderno apparelho

para extinguir formigas — '^Maravilha Paulista", e bem assim
o formicida "Trocisco Conceição", cujos inventos estão garan
tidos pelas patentes 8655 e 8899 e marcas registradas números
2788 e 2614.

O maior successo de 1918!
O apparelho todo, que vae dentro de uma bolsa, pesa 4 ki-

los e meio.
O trocisco é um formicida sem perigo de explodir, que se

leva em carteira apropriada, no bolso. Serve também, com
de vantagem, para todas as machinas actualmente em uso. Não
depende de carvão ou brazas. B' só atear fogo á escorva: por
si os gazes se desenvolvem.

Cada carteira contém 12 trociscos, o que quer dizer —
ingrediente para a extincção de alguns formigueiros de tamanho
médio.

Cada apparelho custa Rs
Custando uma duzia de TROCiSCOS, na fabrica 7$500

Redidos o informações com o

Snr. Gerente da "ÉxtiflCtora dC SaUVas"
escriptorio e deposito

í\ua Santo Antonio ns. 52 e 54
Kndereco Telegraphico: <50N€EIÇA0
Telephone n. 104 — SANTOS

Representante na Cidade de S. Paulo "fl ECLECTICH"
Liargo da Sé n. 5 — Caixa postal n. 539



VERMIOL RIOS

E* o único VERMU^IÍGO-PURGaTIVO de

composição exclusivamcnic vcjjccial, <iue rcune

as grandes vantagens le positivanieale IN-

FALLIVEL e coinplr*amcntc INOFFEXSIVO.

Póde-se; com toda confiança, administrai-

o ás creançae, sem receio de accidentcs ncr.i-

V06 á saúde. Sua efficacia e inoffensividade
estão comprovadas por milhares de altestados

de abalieados médicos e humanitários pha;*-
maceuticos.

A Tenda em todas as pharmacias e dro

garias. Depositários: Silva Gomes & C., rua
S Pedro, 42.

4 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO ?
.% e**x isd-ífc - «>*** - FÍIÍbI no PopI» ̂

Banco emleaor c caixa ôo Eotafio nas Colonlaa Portuguezae
' ® â 'p

Capital do Banco: 12.000 contos fortes — Capital reaiisado : 7.200 contos fortes ' ̂
Fundo de reserva: 3.350 contos fortes -•

!l Filial no Rio de Janeiro; Rua da Quílanda (Esq. da Rua da Alfândega) lí*
: ; Telephone Norte, 2843—Cdxa do Correio n. 1668—Telegrammas "COLONIAL" ; ̂
• ' AesnClA HA PRAÇA 11 DE JUNHO (Cidade Nova) Raa Senador Eozebio — Esquina dm Rua de Sant*Anna • "^  ̂ TELEPHONE: NORTE, saoS — CAIXA DO CORREIO N. 1668 •

Filial na Bahia: ^"
7, BUA- CONSBBHFIRO DAJíTAS 7

Filial em Pernambuco: ' *
Caixa Postal n. 528 * *

AVENIDA M^QTOZ DE OMNDA !{.
.  - Caixa Postal n. 268 d,

;j FILIAL NO PARÁ: Rua Quinze de Novembro — CAIXA POSTAL N. 329
*' Operaçdes bancarias nos seus variados ramos nas melhores condIçOes do morcado • \

Om «oxai® jE>arlxxoAi>ao® ooi*3Pooi>orx<a.o3nLt:^<B <sâo s
Inglaterra — London County &

X  Westminster Bank
* • Na Franca — Comptoir Natlonal d Es-

Filial em Santos:
112, BUA QUINZE BB NOVEMBRO, U4

Caixa Postal n. 384
FUial em S. Paulo:

40, BUA QUINZE DE NOVEMBRO, 49
Caixa Postal n. 1147

—  — ̂ ' «F CH

Na iTALiA — Bajica Italiana dl Scontd. •'
Na HjapAímA — Crédlt Lyonaia. • -*
Nos Bstad^ UNi^s — Natlonal Park "

Bank of Ncompte de Partu. ^
Na Allbmanha — Deutsche BanK.

ew-Tork e Guarantr Trust "!".
Company of New-Tork. —' . .4.
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CARLOS G. MILHAS, agente geral para os E. U. do Brazil dos
Snra Slemens & Irureta Goyena de Montevldéo.

Fornecedor do Ministério de Agricultura, e Secretaria de Agricul
tura do Estado de São Paulo.

Accelta pedidos para Importação dlrecta das Republicas do Prata
de reproductores das raças ,-.or-TTvc

\ -•VOOU^ O

HEREFORD, DURHAM. DEVON, POLLED-ANGUS e outras para
C& 1*116

DURHAM LEITEIRO, SCHWITZ. SIMMENTHAL. HOLLANDEZA,
FLAMENGA MALHADA. NORMANDA e outras para leite.

LANARES

ROMNEY MARSH. LINCOLN, MERINO, SOUTHDEVON, SCHRO-
PHIRE e outras.

EQÜINOS
INGLEZA, PERCHERON, SCHIRE, CHRISDALE, ANQLO-NOR-

MANDA, HAKNEY, MORGAN. PONIES SHETHAND, ARABE, etc.
Encarrega-se dos transportes, debaixo de sua Inteira responsabili

dade. Documentos devidamente legalizados acompanham os reproducto
res. Os anlmaes serão pagos, uma vez entregues no Brazil, contra cer
tificados de Veterinários officlaes, que provem o bom estado de sani
dade dos mesmos, e estarem livres de defeitos ou vidos redhibitorios.

Solicitar lista de preços e condições a Carlos G. Milhas
Caixa do Correio n. 705

RIO DE JANEIRO

TOINICA
FEBRIFUGA E APPERITIVA

INDICADA NA AN£Af/A,D£B/UDAD£,
IMPALUDISMOâC0NVAU5C£NÇA3 >

m

EXIJAM A
NDSSAÍMARCA"
BECÜSEW AS IMITAÇÕES



Cfll^t^HPATOS

OflFEIl^a

FHIEI^A

QUEDA DE PEEEO

ATAQUE DE ̂VIOSCAS

EO^UIBl^IGAS

II^HITAÇÃO

PIOEFOS

EspeciflcoMacDougall
S em Veneno O ofiginal

VACCINAS

SÕROS

contra a esperillose das
l^allinhas.

contra â batedeira dos

porcos•

contra a Peste da Man-

queira,

contra a díarrhéa dos be.

zerros.

contra o Carbúnculo ver

dadeiro.

anti-tetanico.

anti-diphterlco.
anti-streptoccoccico (con

tra o garroiilho).
anti'Ophidico(contra mor-

dedura de cobras).

ROBERTO ROCIPIFOIRT

Caixa 1911 — Tel. 4343

RUA DO MERCADO, A-9

Rio âe laneiro

i

Sociedade fínonyma * * 8uce. de JF, Buleão Cornp,

Casa Matriz : Avenida Rio Branco, 20 - Rio de Ilaneiro
CASA FILIAL : RUA FLORENCIO DE ABREU. 58 — S. PAULO

OffMnas : JTundiahy — Xêiiido de JPaulo,

JFAMBICAIfTBS J>E: Ulaohlnas para benofiolar aafé

pQTQ iodos 08 iotnoehoSf oonjuçodos ou sopoTodos Ifíoohlno
para baaofialar arroz, de iypos modernos, combinadas ou sepa*
radas—ÍBaehinas para benefieiar milho— Debulhadores, moinhos,
para jubá, eie, — Iliaahinas para labriear farinha de mandioca
desdeoiypoQoioniai até o nials oompiaxo—IDashinas para fa-
^riear assuear, moendas, iaehos em baterias, turbinas, cio.

Machina de

beneficiar café

"Moka"

Catálogos e mais informações mediante consulta, indicando esta revista.



«• «•

i BrazilianTobaccosarethe S
besf ín fhe World i

Tfie laxes Imposed In some coun- | fraganf flanor Is IRe mosf de-
trles on forelgn toDaccos maRe IRe J "J/" ^ef

^  ? used to its aroma IRey repudiate aliBrazillan foBacco unRnoion. | Qjj^gps

Grande Manufaclura de Fumos "VEHDO" Co.

*0 ]Ri© mm

Exporters of ali kinds Brazillan Tobaccos g



Cercas de tecido "PAGE"
Pam fecho de Qado, pcipcos, jardins,

hot*tas, etc.

H cerca mais aiamada do mundo!

r-í

:|í«"

i" -"-i catálogos

Fabricação da Sociedade Industrial e de Automóveis

"bom RETIRO"
4-

4

Rueniâa Rio Branco n. 170
Prédio do Lyceu de Artes e Oíficios



LL0Y1? brasileiro
R mais importante empreza âe nauegaçõo àa

Rmerica ôo Sul

Para fransporíE dE passageiros

Linhas internadonaes para New-York, Nova-
Orleans, Buenos-Aires e Montevldéo.

Linhas de grande e pequena cabotagem.
Linhas fluviaes.

cie; jpx-icxaoirrc orclejtxi
LUXUOSAMENTE ORNAMENTADOS. ÜFFERECENDO TODO O CONFORTO

PRAÇA 8ERV0L0 DOURADO
Rio dE Janeiro

OASA AREIMS
^ooiedmae Anonyma Succ. de F. Bulcdo fi Comp.

mRTRlZ A^YEXXJiJ. BIO.BBjUsCO.SO - RIO DE ̂HnEIRO
Casa Filiar Rua Florencio de HDren, 50 s. Fauio

OFPICIIÍHS : JUHDinBY - ESTODO DE S. PHULO.
^^P^^sitarHos e importadores de: . ir l uo .

arotores a vatZr dos afamados fabrUsantes UarsJuUl Sons ã, C.—Motores« ̂ rozene Blacestonh & Co. — Síotores a gazoUna, diversos — Motores
«leotfícosj diversos Motores a oleo crú de Marshall Sons & Co, — Machinas
Pa»-a serraria, carpintaria e marcenaria — Machinas para fabricar gelo de
^'Oersoa typos e tamanhos.

material para cercas metalllcaa de typo
priulleglaão '

material para ulas ferreas DecauuIIIe

material para Installações electrlcas de força e luz

Bombas para agua,'de todos os typos

Gatalogos e mais informações mediante
consulta indicando esta REVISTA

Locomouel a aapor de Marsfiall



n

8  Instituto Evangélico - ESCOLA AGRÍCOLA DE LAVRAS |
FUNDADA EM 1908 '

A Escola Agrícola de Lavras, situada na cidade deste ^
nome no Estado de Minas, offerece um curso completo de
agronomia, conferindo o titulo de "Agronomo", sendo os di-
plomas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de INIinas, em virtude da Lei N® 690, de 10 de
Setembro de 1917. ' ^

A Escola possue prédios, fazenda modelo, criações e la-
vouras adequados ao ensino. A sua congregação é idônea.

O curso é feito em quatro annos, sendo necessário para
a matricula, o exame do quarto anno do Gymnasio de La-
vras, ou que sejam prestados exames de admissão das mate- ^
rias equivalentes.

São exigidos 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda
para o alumno ser diplomado. '

Para informação e prospectos da Escola dirijam-se ao
Director da Escola Agrícola de Lavras, Minas.

n

Pf
U
U

«2*4*

¥

Escola Agrícola de bavras
laT^VRTíÇS, MWT^S

Criação de porcos da raça Duroc-Jersey.
Grande criação de porcos desta afamada raça.
25 porcas de cria, puro sangue.
4 prêmios na i® Exposição Nacional de Gado, 2 taças

de prata e 7 prêmios na 2® Exposição Nacional de Gado.
Vendas effectuadas em nove Estados e no Districto

Eederal.

Despachos para qualquer localidade.
Vendem-se leitões, em casa es, ou de qualquer dos dous

sexos,

'Par-í. preços e mais informações dirijam-se ao Director
da Escola Agrícola de Lavras, E. de Minas.

4»



I  BF90MBERO & C. 1
^ KNX.CXÍLEIKO^, EEECrrKICíSTAS, CXIXSTKUCTORES B BIPORTADORES

ExiKjsição peiTna-TieEt-e <lo maichiaisuios e iití-asilios <■» mais apeifeiç;Oados
raiva irrioiilttira, *" c-iarão ?3

'-TIAT^Oí^ SACK-lTXIV-IP.S a.:, intt ir.iTi.i, r.rí' Cf: lu o. í.:-,
o írcoavjaivnte Ce qiiehra <: vBtortiamirtr.

cluindo por coaipleto

íi'-Ks:i .s-.ipv. ioviúaão ú': ni:ilt ri;i!, ;i vaiU<\t:t :n lirincipal!, II vaiU.atit ;n in incipal■

lihf.tsa • rucçíto.

rr.
U'- UiV • .rs.iít peçjíií^-
Ví;r JOS í.ppii talhos

tf"
' «• 1 »' T.

-L
14- í».
-U

ilUfe 11 rn A
^ a sua enge- jfc

KAEO marca ' .- .-■.ck-Universal", dotado tt

riii.is rírTíUtacias r.ií.: o;;f .

«  I

'icv.rc.a^, v7ã'.es i.<- 'f.r .  e^ov f.e ívrvo para H"
r  r s p.-ta a.iU a, . •■loz- aVuir, cc., iiaii

mm

I
■  S. PAULO

É  RTUA I>A QlTiyAJTOA X. 10
É  . jCAIXA' postal, 7 õ g
Í'í!eiey8fêi9fê:>$i$!^ie!eie?efè:-í>$:$Js:-eFieH-:^;-e;-e;-e:'e:-9;í

Ai;-do-Motor STOCK, a ^
única machina que resolve
o problema da lavoura in-
tenri'. a em grande escala ^
de Alfafa, Sliiho, Algodão, fZ
Canil.1, etc., equivalente ao
serviço de 40 juntas de bois A
e de 3 2 camaradas, com des- *
pezas relativamente dimi- ^
nutas. preparando o solo ^
numa s6 passagem até a «i;
profundidade de 3õ cm. e ±seme,Mido-o ao mesmo ^
tempo. 

3̂l>
ídACHINAS PAP.A EXTIN-

GCIR 'FOBJMIG.UEIRCS $2
" SALVADOR" m

.  íEapetrechos para API- m
CULTURA, SORTIMENTO mCOMPLETO H

PECAM PREÇOS E CA- ^
talogos É

. RIO DE JANEIRO l|
RUA BUENtXS ATR-ES X, 22

(Antiga do Hospieio) ^
CAIXA POSTAL, 1307 1

->efêi$fíeie>efêi4'^í$}eíe!efê}ê.'í



HOPmB^S^CÀttSEÍl&HOPKIN;S

PP;ãlfa ■ lÀvAL- ̂
m

A DESNATADEtRA VUNDIAL

B° A preieridã pslos íaisiicantes de inanteip %
Mais .dC; 2.000.000 de machínas vendidas

Grande e permanente stoclc de

ííat-.i'ieiri>s — .Salgarteir.as —; 'Pastciinsa-
tiores — íiesfiiadores -— Bi>tjTv>met-i.s —
Aqiiocedo-i-e-i — AcUliiueti*os — Ti«jrinu-
fs-Mifcros — Filtros — C-romonometros —
Vidros g...<>.uJu!os — Coíwiores — -eccn-
doi-es — Ijafcii — Baldes — Escovas —

Espatoiliií., etc-., euz.

Peçam c3falog,os, orçaraenfos ou informações

Poderoso espieifícn ':'' ' dos lipmados pelosc
contra, as díarrhéás toais cmiacates st?ia^

dos_bezerros.' ^

— Peçam vppospectos é/inforrnãcõésix-^- ^ v í >■

ra. . 14

R  Milfaafcs dc attasta- :
1^ dos llpmados pelósc

'  ' mais etnitxéTÍteB st?ia'^"
-  dores-demonstram. '

Peçam prospectos

Ou a fortuna dos criadoras

VARIADO SORTIMENTOI ^

Cliocatteu-as — Ci-iadeira^..~,,GASWi*»/^
GaUinheiros — Oa-^enUiiiíi-i>à«}u^
■pintos — Marcas p»ya;'av^, ^ Ciinaiedçd-^i
íos — Btíbedóiros NiâtiQá',
^ra ç>s5c^ Phósplmt^ ; 11^^

M macluttas qarlisijioKs
11» dado ass m aíiídUdiíSv ^

ií%PM fm

□■-■q O □• □ o"''o PEçÀM- piaospEOTos pu-^inÈÒBMAiçÕBS, q, o q
CAIXA dò 'cqRRoòi-ipiss Día^tí; q|Í3c^q|çio:tí;'íq




